Depois 
das 


epois das eleições faz-se 

o balanço. E deste ba- 

lanço ressaltam, mais 

nítidos e mais eviden- 

tes, dois factos: o nú- 

mero elevado dos que 

exerceram o seu direito e cumpri- 

ram o seu dever de votar e a di- 

gnidade com que no acto se com- 

portaram. Assim, aparecem-nos, 

também mais claras, duas realida- 

des: a subida de nível da consciên- 

cia cívica em todas as classes so- 

ciais e a certeza de que o povo 

português, tradicionalmente bom e 

pacífico, em paz deseja viver para 

construir q seu futuro no trabalho 
e na honra. 


ARQUIVO 
DISTRITAL 


VEM FINALMENTE 
PARA AVEIRO 


A Câmara deliberou ofi- 
“pi à Junta Distrital pondo 

sua disposição as n- 
dências anexas à Biblioteca 
Municipal, para nelas se ins- 
talar o Arquivo do Distrito 
de Aveiro (actualmente em 
Coimbra), no caso de ser 
aceite superiormente tal su- 
gestão, e nas condições que 
vierem q estabelecer-se. Pa- 


tura, Dr. David Cristo, no 
qual se argumentava, muito 


SMLDADOS 


alaram-se os clarins 

das paradas entre 
imbondeiros de 

sombra larga e cam- 

pos de capim ama- 

durecido, ao longe; ficaram as 
armas para outros jovens de 
vinte anos bem medidos que, 
como nós, hão-de enxugar as 
fardas entre o sol narcotizante 
de duas chuvas; que, como nós, 
hão-de rasgar-se através dos 
matos e das emboscadas, sem 
olharem um segundo para trás, 
sem traírem a missão que lhes 
coube, passos certos medidos 
pelo pulsar de uma Pátria; que, 
como nós, hão-de ter lembran- 
ças e abraços dos negros, abra- 
ços das suas mulheres; que, co- 


ELEIÇÕES 


Ouviram-se, durante a campa- 
nha, muitas + atá mas não se 


terá ido ao fundo, como convinha, 
dos problemas que importa estu- 
dar e resolver. 


Aos responsáveis não faltará q 
boa vontade para o trabalho que 
se apresenta. Que não lhes falte 
também a coragem nas atitudes, 
quando for caso disso: 


Aqui e ali, notou-se qualquer 
assomo de velhos ódios, sentiu-se 
o jogo mesquinho das questões 
pessoais, deu-se conta de ameaças 
e ataques que não dignificaram 
ninguém. Coisas, afinal, para es- 
quecer... 

Ficou a saber-se também—ou fi- 
cou a saber-se melhor: a integrida- 
de da Pátria, a indissolubilidade da 
Família e a liberdade de Religião 
são princípios que o povo portu- 
guês tem como sagrados. Isto o 
afirmou o povo português com 
a sua presença vultosa diante das 
urnas, o que significa consciência 
da importância dos problemas na- 
cionais, nunca, até agora, tão exu- 
berantemente demonstrada; o que 
traduz idoneidade na opção e pa- 
ra q opção; o que mostra direito 
de cidadania na forma elevada co- 
mo soube cumprir o seu dever. E, 
nestes fundamentais aspectos — o 
mundo o reconhece — Portugal 
deu exemplo ag mundo. 

É já lição do passado a lição 
do úlitmo domingo: há agora que 
engrandecê-la com a lição da ho- 
nestidade no cumprimento das 
promessas feitas. Mas nós temos, 
por força da lógica e pela cren- 
ça mas virtualidades dos homens, 
que acreditar nos homens respon- 
sáveis. Se nos é np tci nda — é 
porque o eleit lo português se 
enganou; e traição grande seria 
não corresponder à expectativa da 
grande massa do povo português 
que, no último domingo, garantiu, 
com o seu voty, a sua plena con- 
fiança. 

O distrito de Aveiro vem à 
frente dos círculos eleitorais da 


ARMOR PIRES MOTA 


mo nós, regressados, hão-de 
ter saudades das terras onde 
deram o melhor da sua juven- 
tude para uma paz maior. Mas, 
soldados, rostos homéricos e 
vontade espartana, nós estamos 
convosco todos os dias, porque 
ainda temos bem palpáveis as 
nossas cicatrizes. Nós estamos 


no Distrito 
de àAveiro: 


88.632 
VOTANTES 


rovíncia, na Metrópole e nas 
lhas, com o expressivo número de 
88.632 votantes. É honroso! É digni- 
ficante! É exemplo! Que o exem- 
plo de Aveiro seja imperativo para 
aqueles que, por tão considerável 
pt pesado levaram os candidatos 
eleitos aos cumes da política: na- 
cional. 


CONT. NA QUINTA PAGINA 


com o Ultramar e pelo Ultra- 
mar. 

Nós que nunca traímos o 
mais insignificante de nós, que 
não fugimos ao peso de cada 
missão, que nunca permitimos 
que um irmão nosso, de cor ou 
não, varado e sem força, dei- 
xasse as armas à mão do ini- 
migo, que nunca demos ouvidos 
a slogans estrangeiros, que, 
constantemente, desmentimos 
com os nossos gestos de paz ou 
guerra os comunicados flame- 
jantes e alvissareiros dos re- 
volucionários de microfone que 
afinam sempre pelo ridículo, 
que nunca falámos língua es- 
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Exortação Pastoral 
SOBRE A MISSÃO DEGIOAAL 


omo nos anos transactos, vai realizar-se de 3 de No- 
vembro a 2 de Fevereiro a Missão Regional. 
A Santa Missão da Diocese de Aveiro tem já larga 
tradição. Foi iniciada pelo Senhor D. Domingos da 
Apresentação Fernandes, que morreu, de um ataque 
cardíaco, em pleno trabalho missionário. 

Logo que tomei sobre os meus ombros o encargo de pas- 
torear a Diocese de Aveiro, pareceu-me dever continuar tão 
valiosa iniciativa, introduzindo-lhe as modificações e aperfeiçoa- 
mentos que a experiência tem vindo a aconselhar. 

A Missão Regional percorreu já os arciprestados de Ana- 
dia, Águeda, Oliveira do Bairro, Ilhavo, Aveiro, Sever do Vou- 
ga. Este ano será a vez dos arciprestados da Murtosa e de Es- 
tarreja, pela ordem seguinte das paróquias; 


e 
Veiros, de 3 a 16 de Novembro 
Avanca, de 10 a 23 de Novembro 
Bunheiro, de 17 a 30 de Novembro 
Murtosa, de 24 de Novembro a 7 de Dezembro 
Pardilhó, de 1 a 14 de Dezembro 
Pardelhas, de 8 a 21 de Dezembro 
Monte, de 29 de Dezembro a 11 de Janeiro 


Torreira, de 5 a 18 de Janeiro 
Salreu, de 12 a 25 de Janeiro 


Beduído (Estarreja), de 19 de Janeiro a 2 de Fevereiro. 
QUE É A SANTA MISSÃO? 
Para responder a esta pergunta não encontro melhor res- 
posta que recorrer a um texto do Evangelho. 
Jesus aproximava-se de Jericó. Ora havia um cego, cha- 
mado Bartimeu, que estava sentado à beira do caminho, a pe- 


dir esmola. Ouvindo o vozear 
e o ruído dos passos da multi- 
dão, perguntou o que era aqui- 
lo. Alguém, dentre a turba, res- 
pondeu: é Jesus de Nazaré que 
passa. 

Todos conhecemos a sequên- 
cia do relato. O cego começou 
a gritar e a dizer: «Jesus», tem 
piedade de mim!» E Jesus, pa- 
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Dia de 
Finados 


A comemoração litúbgica 
será este ano em 3 de No- 
vembro, segunda-feira, por 
o dia & cair ao domingo, 


Vamos lembrar os mor- 
tos, vs nossos mortos, to- 
dos os mortos. Mais que as 
flores e as lágrimas — pre- 
ço da saudade que deles 
guardamos — com eles es. 
tarão o mérito dos nossos 
sacrifícios e o valor das 
nossas preces, 


Será pouco uma presen- 
sa de rotina, por imperativo 
da folha caída do calendário 
do tempo, Será mais — por. 
que será tudo — uma afir- 
mação de fé cristã, que se 
alimenta da esperança e da 
caridade, 
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CONTRATO DE TRABALHO DOS 
EMPREGADOS DE ESCRITÓRIO 


Foi homologado em 16 de Ju- 
lho passado e publicado no Bo- 
letim do Instituto Nacional do 
Trabalho e Previdência, n.º 14, do 
ano XXXVI, de 31 do mesmo mês, 
a alteração do «Contrato Colecti- 
vo de Trabalho», celebrado entre 
o Grémio do Comércio de Aveiro 
e o Sindicato Nacional dos Em- 
pregados de Escritório e Caixei- 
ros do Distrito de Aveiro. 

Esta alteração entrou em vi. 
gor em 5 do corrente. 


“CONTEMPLADO COM 
O PRÉMIO DO M. N. F. 


No voo TAP, chegou na passa- 
da segunda-feira a Lisboa, vindo 
da província de Moçambique, o 
Furriel Miliciano Joaquim Ferrei. 
ra Fernandes, da freguesia de Ei. 
rol, que foi contemplado com o pré. 
mio instituido pelo Movimento Na. 
cional Feminino, 


PORTO DE AVEIRO 


Movimento de mercadorias 


Durante o mês de Setembro 
ter-se-ão movimentado 22 714 ton, 
de mercadorias diversas, corres. 
pondendo 9299 ton, a mercadorias 
entradas e 13415 ton. a mercado- 
rias saídas, verificando-se, por- 
tanto, a confirmação das previ- 
sões feitas de que o movimento 
de mercadorias, até ao terceiro 
trimestre do ano, ultrapassaria o 
movimento do ano de 1968. 

Com efeito, cifrava-se, em 30 
de Setembro, num total de 157 149 
ton, de mercadorias movimenta- 
das, correspondendo a um acrés- 
cimo de 16 897 ton, em relação ao 
total do ano de 1968 e a um acrés- 
cimo de 58520 ton. em relação a 
igual periodo do ano passado (cer. 
ca de 59% de aumento), 

De registar também o facto 
de, pela primeira vez, se ter ul. 
trapassado as 20 000 ton, de mer- 
cadorias movimentadas num só 
mês, 


Movimento da Lota 


O valor do pescado movimen- 
tado na lota de Aveiro, em Se. 
tembro, atingiu o total de 
2324665800, distribuido | por 
976 582800 dos arrastões costeiros, 
1249389800 das traineiras e 
98 694$00 da pesca artesanal, 


Navegação 


Durante a primeira quinzena 
de Outubro entraram 12 navios e 
ainda as lanchas «Corvina» e 
«Dourada», de fiscalização costei. 
ra, da Marinha de Guerra Portu- 
guesa, Sairam 12 navios carguei. 
Tos com pasta de papel, papel kra- 
ft, carga geral. óleo de figado de 
bacalhau, madeira serrada ou em 
lastro e ainda 3 navios la frota 
bealhoeira, para em Lisboa apa- 
relharem com destino aos pes- 
queinos. 


MISSA NO JAZIGO 
DOS BISPOS 


No próximo dia 3 de Novem- 
bro, às 11 horas, o Senhor Bispo 
de Aveiro celebra missa no Jaz'go 
dos Prelados da Diocese, no Ce- 
mitério Central, em sufrágio de 
suas almas, 


FARMÁCIAS 


DE SERVIÇO 
Sexta-feira . MODERNA 
Sábado .. A L A 
Domingo . CALADO 


Segunda-feira AVENIDA 
Terça-feira. SAUDE 
Quarta-feira. OUDINOT 
Quinta-feira. N E T O 


ANIVERSÁRIO DO 
«LUTADOR» 


Entrou no 6.º ano de vida o 
nosso colega «Lutador» — um jor- 
nal do distrito de Aveiro ao ser- 
viço da Pátria — que se publica 
nesta. cidade, 

Cumprimentamos todos os que 
nele trabalham, 


SINDICATO NACIONAL DOS 
EMPREGADOS DE ESCRITÓRIO E 
CAIXEIROS DO DISTRITO 


Na qualidade de representante 
do Sindicato Nacional dos Empre- 
gados de Escritório e Ca'xeiros de 
Aveiro na Corporação do Comér- 
cio, deslocou-se esta semana a Lis- 
boa o sr. José Francisco de Oli- 
veirar Naia, que ali tomou parte 
na eleição do Presidente daquela 
Corporação, 


DOIS NOVOS | 
EDIFÍCIOS | 
ESCOLARES 


Foram inaugurados ofi- 
cialmente dois novos edifi- 
cios escolares na área do 
concelho de Aveiro: um no 
lugar do Carregal, freguesia 
de Requeixo, no dia 14 (com 
uma sala de aula), e outro 
em Quintãs, freguesia da 
Oliveirinha (com duas salas 
de aula), no dia 18. 


Presidiu gos actos o Go- 
vernador Civil do Distrito, 
estando presentes o Presi- 
dente da Câmara Munici- 
pal de Aveiro e outras au- 
toridades. 


A população manifestou 
imenso júbilo pela honra da 
visita e pelo valor dos me- 
lhoramentos inaugurados. 


—"—— 


REUNIÃO DE CURSO 


Por iniciativa do sr. Capitão 
Aristides Tavares Ferreira, reu. 
niu nesta cidade o curso de Infan- 
taria e Cavalaria de 1911-13. Hou. 
ve missa na igreja sa Misericór- 
dio, pelas almas dos professores e 
condiscípulos falecidos, e um al. 
moço de confraternização no Ho- 
tel Imperial, 


HI ENCONTRO DISTRITAL DE 
GRADUADOS DA M. P. 


Realizou-se nesta cidade o HI 
Encontro Distrital de Graduados 
da M. P., sendo tratados proble- 
mas de interesse para a patriótica 
organização, 

O Director do Casa da Mccida. 
de, sr. Eng, António Pais de Sou- 
sa Pasccal, proferiu uma palestra, 


CORTEJO DE VILAR 


Embora tendo já passado duas 
semanas, não devemos deixar de 
referir o brilhantismo que alcan- 
çou o cortejo de oferendas reali. 
zado em Vilar, em benefício da 
ampliação da capela local ou da 
construção de novo templo. 

O povo demonstrou, na verda- 
de, todo o seu entusiasmo e ge. 
nerosidade, rendendo o cortejo 
cerca de 50 contos. 


AUMENTO DE SEGURO DE VIDA 
PARA OS BOMBEIROS 


Na última reunião da Câmara 
Municipaj o Vereador sr, Eng. AI. 
berto Branco Lopes apresentou 
uma proposta no sentido de serem 
revistos os seguros dos bombei. 
ros voluntários, Assim,.o capital 
para o caso de morte passará de 
100 para 150 contos; o subsídio de 
incapacidade temporária ou per- 
manente, que era de 25400 e 50500 
diários, subirá para 50$00 e 75800, 
respectivamente; e a assistência 
médico-farmacêutica de 5.000800 
para 15.000$00, 

A deliberação camarária, mu. 
to de louvar, entra em vigor a 
partir de Janeiro do próximo ano. 


NOVO TRABALHO 
DE EDUARDO CERQUEIRA 


Sempre (debruçado sobre as 
coisas de Aveiro, sempre insatis- 
feito no seu desejo de saber mais 
e mais da nossa história de ontem 
e das nossas realidades de hoje, 
o jornalista Eduardo Cerqueira 
publicou agora, em separata do 
«Arquivo do Distrito de Aveiro», 
um trabalho a que deu o título 
«Notícia da Igreja do Espírito 
Santo e da sua Demolição». 

São curiosidades do passado 
aveirense, como ele próprio lhes 
chama, Mas coisas que valem — 
diremos nós — no conjunto dos 
valores culturais e artísticos da 
nossa terra. Aqui, não há pedra 
que deva perder-se Para o salva- 
mento de muitos, desde há muitos 
anos, tem contribuido Eduardo 
Cerqueira. 

Por mais esta achega, sem dú- 
vida valiosa, as nossas felicitações. 


MISSAS DE FINADOS NA 
GLÓRIA E NA VERA CRUZ 


No próximo dia 3, em sufrágio 
das almas dos mortos, haverá na 
igreja da Glória as seguintes mis- 
sas: 

6.80 horas — 3 Missas 

8 horas — 3 Missas 

10 horas — 1 Missa 

11 horas — 1 Missa 

12 horas — 1 Missa 

19 horas — 2 Missas 


Na Vera-Cruz, o horário será 
o seguinte: 


6.30 horas — 3 Missas 
8 horas — 3 Missas 
12 horas — 1 Missa 
18 horas — 2 Missas 


MISSAS NOS CEMITÉRIOS 
EM DIA DE FINADOS 


No próximo dia 3 de Novem- 
bro, segunda-feira, a Câmara Mu. 
nicipal manda rezar missas nos 
cemitérios da cidade em sufrágio 
das almas cujos corpos ali se en- 
contram: no Cemitério Sul às 9 
horas e no Cemitério Central às 
10. 

A Câmara faz-se representar 
nos piedosos actos. 


INTERNATO DISTRITAL 


Numa das suas recentes pas- 
sagens por esta cidade, o sr, MI- 
nistro da Saúde e Assistência vi. 
sitou as velhas instalações do In- 
ternato Distrital de Aveiro e os 
terrenos, no Bonsucesso, onde bre. 
vemente começará a construção 
de novos e condignos edifícios pa 
ra a mesma obra, 


1 FESTIVAL NACIONAL DE CINE- 
MA AMADOR DO C. A. T. 
PAULA DIAS 


Com o patrocinio da U, C A, 
H, M, (Union des Cineastas Ama. 
teurs Huitistes Mondiaux) e da 
Federação Portuguesa de Cinema 
Amador, vai realizar-se nos d'as 
12, 13 e 14 de Dezembro o I Fes. 
tival Nacional de Cinema Amador 
do C A, T, Paula Dias, 

Prôximamente nos referiremos 
ao assunto com mais desenvolvi- 
mento, 


APOSENTOU-SE O 
GUARDA DO PARQUE 


Aos 70 anos, completados ago- 
ra, aposentou.se o guarda do Par- 
que da Cidade, sr. Adriano de 
Jesus. Está entre nós há perto de 
meio século, vindo de S, João da 
Pesqueira, sua terra natal. Foi 
agente da GN, R. no antigo quar. 
tel onde está hoje o Internato Dis- 
trital. À data da abertura do Par.. 
que, para ali passou — e ali ficou, 
Quarenta amos de bons serviços, 
E deixa o trabalho com saudades, 
Tinha.lhe amor — coisa rara, ho- 
je. 

O sr, Adriano é, sem dúvida, 
uma figura típica, Que seja feliz 
no resto da vida, Bem o merece, 


SEDE DOS SINDICATOS 
DE CONSTRUÇÃO 
CIVIL E CERÂMICA 


Foi já adjudicada a empreitada 
da construção da sede, em con. 
junto, dos Sindicatos de Constru- 
ção Civil e Cerâmica, a um em- 
preiteiro da região, por 
1 346.000800, O edifício, de cons- 
trução moderna, ficará na Rua D. 
Jorge de Lencastre (junto à igre- 
ja da Vera Cruz), 

O início da construção está 
previsto para Janeiro do próximo 
ano, devendo os trabalhos demo- 
rar ano e meio, 


Fundo de Fomento de Exportação 


Cursos sobre Técnicas de Exportação 


Promovido pelo F, F. E., realiza-se na Associação 


Comercial do Porto, 


Rua Ferreira Borges, Palácio da Bol. 


sa, no Porto, o «IX Curso sobre Técnicas de a rtação», 


que será dirigido pelo especialista francês, Sr. 


de Ligny. 


le Pan 


Este curso, que se efectua de 11 a 14 de Novembro 


de 1969 em sessões de manhã, das 9 


proferido em francês, 
pantes o idioma inglês. 


às 13 horas, será 


podendo ser utilizado pelos partici- 


Os pedidos de inscrição, com indicação do nome ou 
nomes dos participantes, deverão ser dirigidos por escrito, 


até ao dia 4 do mesmo mês, 


à Sede do Fundo de Fomen- 


to de Exportação, Rua Camilo Castelo Branco, N.º 2— 3.º, 
em Lisboa, tendo sido fixado em oitenta o número máxi- 


mo de inscritos, a considerar 


respectivos pedidos, 


pela ordem de chegada dos 


bola Câmara Municipal 


Foram alienados os seguintes 
lotes de terrenos: — 1 lote na Rua 
Dr, Alberto Souto; 1 lote entre as 
Ruas do Seixal, Alberto Souto e 
do Gravito, de gaveto para esta 
última rua e para a futura Rus 
Dr. Alberto Soares Machado; 2 
lotes entre o Liceu e a Escola Té- 
enica; e 5 lotes na zona envolven- 
te da futura Rua da Capela, em 
Aradas, 

— No dia 17 do próximo mês 
de Novembro, pelas 14,30 horas, 
proceder-se-á à arrematação, em 
hasta pública, de mais quatro lc- 
tes de terrenos sitos na futura 
Rua Dr, Alberto Soares Machado, 
na zona entre as Ruas do Seixal, 
Alberto Souto e do Gravito 

— Também, no dia 15 de De- 
zembro próximo, se procederá à 
arrematação, em hasta pública, de 
um terreno sito na Rúa Homem 
Cristo, destinado à construção do 
«edifício.torre», 

- Foram adjudicados os tra- 
balhos de sondagens geotécnicas 
nos terrenos onde será implanti- 
da a passagem superior, ou infe- 
rior, para supressão da passagem 
de nível de Esgueira, 

Foi deliberado prorrogar, 
até 31 de Novembro próximo, o 
prazo para a conclusão total dos 
trabalhos de construção civil da 
empreitada de «Construção do Ma. 
tadouro de Ave'ro». 

Foi aprovado, para efeito 
do pagamento ao empreiteiro, um 
auto de medição de trabalhos, 1.º 
situação da obra de «Pavimenta- 
ção da Rua da Capela e da Rua 
Paralela à Avenida Marginal, em 
S. Jacinto», na importância de 
22 576840, 

— Foram deferidos 2 proces- 
sos de licença de habitabilidade, 
para prédios novos na área do 
concelho, 

—Foi deliberado pôr a concurso, 
mais uma vez, pelo prazo de 30 
dias, a contar da publicação no 
«Diário do Governo», para provi- 
mento do cargo de Arquitecto de 
2» classe, desta Câmara Munici- 
pal, 

— Foi deliberado atriluir o 
nome de Dr. Alberto Soares Ma- 
chado ao arruamento a abrir, 
oportunamente, na zona com- 
preend da pelas Ruas do Gravito, 
Guilherme Gomes Fernandes e Dr. 
Alberto Souto, tendo o seu início 
na citada Rua do Gravito e o seu 
termo na Rua do Carmo, 

— Foram apreciados 24 pro- 
cessos de obras, que mereceram 
os seguintes despachos: 15 deferi- 
mentos, 4 indeferimentos e 5 in- 
formações, 

— Foi deliberado submeter o 
projecto do «Alargamento da Rua 
Capitão Sousa Pizarro» à aprova- 
ção superior a fim de solucionar 
um problema, há tantos anos pen. 
dente, respeitante à única via de 
saída do centro urbano no sentido 
sul. 

— Igualmente vai ser submeti 
do à aprovação superior o projec- 
to respeitante à canalização de 
uma vala hidráulica entre a Ave- 
nida Artur Ravara e a Rua Ma- 
galhães Serrão com o pedido da 
necessária comparticipação. 

— Foi deliberado abrir con- 
curso público para a empreitada 
de «Arranjo urbanistico do Largo 
Maia Magalhães», sem base de li. 


citação e o depósito provisório de 
10 000$00, As propostas deverão 
ser entregues na Secretaria até 
às 14.80 horas do dia 17 do próxi. 
mo més de Novembro, contorme 
aviso a publcar, 

—- Foi aprovado definitiva- 
mente o 1.º orçamento suplemen- 
tar da Comissão Municipal de Tu. 
rismo, para o corrente ano, o qual 
apresenta, quer na receita quer 
na despesa, a importância de 
95 000800. 

— Foi deliberado adquirir, por 
140 000800, um prédio sito no Lar- 
go da Igreja, em Nariz, a fim de 
ser demolido, para a urbanização 
do local. 

— À Câmara tomou conheci. 
mento de que foi solicitada à Di. 
recção das Instalações para o En- 
sino Prmiário a inclusão, em pro- 
grama de construção, de um edi- 
fício escolar de 4 salas, no núcleo 
de Vilar, 


SAL É PROBLEMA 


O Grémio da Lavoura de Avei- 


ro e llhavo, a que preside o sr. 
Dr. Victor Manuel Mectado Go- 
mes, enviou ao Governo, por inler- 
médio do Secretário de Estado do 
Comércio, uma longa exposição 
sobre os problemas que afligem o 
salgado aveirense. 

Trata-se de um apelo em favor 
da classe marnoteira, quis vive em 
tragédia, Apelo em favor da sua 
vida, da sua profissão, do seu 
agregado familiar e da própria 
exploração salineira: «Pretende-se 
que o Governo da Nação lhe dis- 
pense, através do Fundo de Abas- 
tecimento, um subsídio de carácter 
provisório e acidental. Com este, 
o marnoto veria coberto o seu 
déficit, no que respeita ao paga- 
mesto da mão-de-obra w incidên- 
cias fiscais, e à remuneração da 
sua actividade de marnoto e ad- 
ministrador da marinha», 

A exposição termina por esta 
forma: 

«Tendo em consideração q evo- 
lução que o custo de vida sofreu 
e bem assim q actualização dos 
vencimentos e dos salários, este 
Grémio entende que ao marnoto 
deverá atribuir-se um vencimento 
mensal de 4.000$00. Pelo exposto, o 
subsídio que se pretende, para dis- 
tribuir pelos marnotos de Aveiro, 
cifrar-se-á jem 6.463.202$00». 


SANITÁRIOS PÚBLICOS 


O público dispõe agora de ma- 
gmíficos sanitários mesmo no cen. 
tro da cidade, por baixo do novo 
edifício municipal, com entrada 
pela Rua de Coimbra, 

Era uma necessidade que se 
impunha, 

A Câmara resolveu o problema, 
pelo menos naquele local, Que o 
público, ao contrário do que ge- 
ralmente sucede, contribua, pela 
sua parte, para o condigno asseio 
desses serviços, 


Nacional da 


Vizela e Torres Novas: igualdades 
bastante oportunas 


FUTE 
D 01, 


|| Divisão 


A jornada de domingo, na Zona Norte, não registou qualquer 
triunfo dos visitantes. Os únicos clubes que trouxeram pontos nas suas 
deslocações foram o Vizela e w Torres Novas. 


Naturais os triunfos do Beira Mar, 


Espinho, Tirsense, Sanjoa- 


nense e Famalicão. Com excepção da Sanjoanense, todas as outras 
equipas venceram por igual «score» (3.0), caso de relevo na sexta 


ronda do Nacionaj da II Divisão, 


O Tirsense comanda a classificação geral com nove pontos, mas a 
diferença entre o último e o «leader» é apenas de seis, facto que tra. 


duz evidente equilíbrio de forças, 
Resultados: 


Beira Mar-Penafiel, 
Espinho-Gouveia, 
Leça-Vizela, 
Tirsense-Marinhense, 
Sanjoanense.Salgueiros, 
Famalicão.Lamas, 


3.0 
3.0 
0.0 
3.0 
2.0 
3-0 
Académico de Viseu-T, Novas, 1-1 


Classificação: 


Tirsense, 9 pontos; Sanjoanen-. 
se, 8; Beira Mar, Famalicão e 
Torres Novas, 7; Leça, Gouveia, 
Vizela e Espinho, 6; Salgueiros, 
Marinhense e Lamas, 5; Académi. 
co de Viseu, 4; Penafiel, 3, 


Os jogos que as equipas nacionais realizam, no domingo, com 


a Suiça e a Rodésia, 


impõem nova suspensão dos “Nacionais. 


Assim, a próxima jornada efectuar-se-á a 9 de Novembro, 


Beira Mar, 3 — Penafiel, 


NUM JOGO FRACO GANHOU O MELHOR 


Jogo no Está. 
dio Mário Duar. 
te, perante re. 
duzida assis- 
tência, Sob a 
arbitragem de 
Gilberto Gou- 
çalves, as tur. 
mas alinharam: 


Beira Mar — José Pereira; Vi. 
riato; Joca (Marques), Soares e 
Almeida; Celestino e Abdul (Co- 
lorado), Amaral, Nélinho, Cléo e 
Lázaro, 


Penafiel — Dionísio; 
Graça, Hemâni (Jorge Alves) e 
Avelino, Caldeira e Rosendo; Cer. 
queira, Garcia, Nartanga (Pietro) 
e Silva Pereira, 


Gaspar, 


Para quem não assistiu a esta 
partida entre Deiramarenses e pe. 
nafidelenses, cs números finais jn- 
duzem em completo erro, Na ver- 
dade, nunca o Penafiel mereceu 
o desnível verificado e até porque 
dentro das quatro linhas do cam- 
po houve um nítido equilíbrio, não 
no valor técnico, mas sim no ape- 
go que os visitantes puseram na 
luta perante a melhor feitura téc- 
nica do Beira Mar, 


Portanto, de um lado muita 
vontade e do outro menos empe- 
nho mas mais futebol aprimorado, 


A diferença de possibilidades 
foi sobretudo no primeiro tempo, 
muito mal aproveitado pelos bei- 
ramarenses que, lentos, nada mais 
conseguiram ido que passar o tem. 
po dominado quase estérilmente, 
E quase, porque só nos últimos 
cinco minutos lograram vencer a 
defesa visitante, esforçada, luta- 


dora, mas nem sempre bem orde- 
nada, “Aos 40 minutos, Cléo cen- 
trou para a frente da baliza e 
Amaral com um toque de cabeça, 
fez o golo, Quatro minutos depois, 
Cléo em boa progressão, solicitou 
Celestino, este na passada fuzilou 
as redes de Dionísio, Golo de belo 
efeito com mérito total do brasilei. 
ro, que em Jances de oposição ad- 
versária, levou de vencida um após 
cutro até proporcionar o remate 
final no seu companheiro de equi. 
pa, 

Na segunda parte o jogo, por 
vezes, decaiu numa monotomia 
enervante, com passes e mais pas. 
ses, a meio campo, vendo-se mui- 
tos avançados locais falharem 
diante da baliza, por demora do 
remate ou abuso de passes, en. 
quanto a defesa do Penafiel tam. 
bém as inutilizava, por sua vez, 
bem escalonada no terreno e de. 
notando valentia nas intervenções: 
Antes de finalizar o encontro, os 
locais voltaram a marcar, Aos 82 
minutos, Colorado endossou o es- 
férico a Lázaro e este, com um 
remate bem colocado bateu o 
guardião visitante, 

O Penafiel opôs-se bem ao do- 
mínio beiramarense, mas não re- 
velou força suficiente para o anu. 
lar. A turma é habilidosa e luta 
com brio, mas isso por si só não 
foi o bastante, mem o será, desde 
que não haja quem remate, Foi o 
que sucedeu no domingo, A defesa 
e Rolando foram os seus melho- 
res elementos, 

No Beira Mar, Abdul, Joca e 
Amaral foram os de maior rele. 
vância, muma equipa que prati- 
cou futebo de baixo nível técnico, 


A arbitragem sitou-se em plano 
muito aceitável, 


Nacional da Ill Divisão 


Com interesse acentuado, prosseguiram no domingo à tarde os 
jogos correspondentes a mais uma jornada do Nacional da HI Divisão. 


No jogo do dia 


novo êxito do Alba, frente ao Vildemoinhos, o 


que confirma as possibilidades dos albergarienses. 


Resultados — Feirense-Covilhã, 


Penalva do Castelo-Marialvas, 


1-2; Valecambrense-Guarda, 2-0; 


22; Alba: -Vildemoinhos, 3-0; Pinhelen- 


ses-U. de Coimbra, 1-3; Celoricense-Oliveirense, 03; Lourosa-Mortágua, 


3-0; Gonçalenses-Ala Arriba, 14. 


Classificação geral — Valecam- 
brense, Alba e Covilhã- 5 pontos; 
U. de Coimbra, Lourosa, Seidva 
rense, Ala Arriba e Marialvas, 4 ; 
Vildemoinhos e Mortágua, 3; Fei- 
rense e Guarda, 2; Penalva do 
Castelo, sjencais e Goncalen- 
se, 1; Pinhelenses, 0. 


Próxima jornada — Covilhã- 
-Gonçalense, Guarda-Feirense, Ma. 
rialvas-Valecambrense, Vildemoi- 
nhos-Penalva do Castelo, União de 
Coimbra-Alba, Oliveirense-Pinho- 
lense, Mortágua-Celoricense e Ala 
Arriba-Lourosa, 


Provas da A. 


F. de Aveiro 


DEZASSEIS CLUBES NO DISTRITAL Mar, Ovarense-Estarreja e Cucu- 


DA | DIVISÃO 


O Campeonato Distrital da 1 
Divisão da A. F, de Aveiro, cujo 
começo está marcado para o pro- 
mimo domingo, vai ser d.sputado 
por dezasseis clubes, tendo sido 
estabelecido o segumte culendá- 
mo de jogos para a primeira jor- 
nada, Paços de Brandão-Bustelo, 
8, Roque-Pejão, Oliveira do Bair- 
ro-Amadia, Agueda-Valonguense, 
Ovarense-Cucujães, Paivense-Ar. 
rifanense, Esmoriz-Mealhada e 
Estarreja.S. João de Ver. 


REGIONAL DE RESERVAS 


Dividido em duas séries, ini- 
cia-se, amanhã, o Regional de Re. 
servas. Jogos para a primeira 
ronda, na Zona A: Ovarense-La- 
mas, Valecambrense-Oliveirense e 
Beira Mar.Feirense, 

A Zona B terá o seu início no 
próximo dia 30 de Novembro, 


JUNIORES 


Prosseguiu, na série D, com 
os desafios da quarta jornada, 7) 
regional aveirense de juniores, 
apurando-se os seguintes desfe- 
chos: 

Agueda-Oliveira do Bairro, 0.0; 
Gafanha-Valonguense, 0- 3; Pam. 
pilhosa-Mealhada, 1-1, 

Classificação — Valonguense, 
10 pontos; Anadia, 9; Pampilhosa, 
8; Mealhada e Agueda, 6; Oliv: eira 
do Bairro, 5; Gafanha, 4 


Na manhã do próximo domin- 
go, iniciam a prova as equipas 
das séries A, B e O, Calendário 
dos jogos: 

Série A — Lourosa-Feirense, 
Paços de Brandão.Lamas e Es- 
pinho-Esmoriz, 

Série B — S. Roque-Arnfa- 
nense, Cesarence-Oliveirense e 
Sanjoanense-Bustelo, 

Série O — Vista Alegre-Beira 


jães-Aiba, 

Série D — (5.º jornada) — 
Mealhada-Agueda, Uhveira do 
Bairro.Gafanha e Valonguense- 
-Anadia, 

JUVENIS 


Para o distrital de juvenis d.s. 
putou-se, no domingo, a primeira 
jornada, cabendo à Sanjoanense e 
ao Avanca os triunfos mais des. 
tacados. 

Resultados gerais: 

Série A — Arrifanense-Vale- 
cambrense, 3-1; Bustelo-Sanjoa. 
mnense, 0-8; Arouca-Cucujães, 1-1; 
Espinho.S. Roque, 3-0; Feirense- 
-Lourosa, 1-0, 

Série B — Gafanha-Ovarense, 
2.0; Estarreja-Avanca, 0-1; Ana- 
dia-Beira Mar, 2.0; Alba-Olivei- 
rense, 2-0, 

Jogos para domingo: 

Série A — Valecambrense-Bus- 
telo, Lourosa.Arrifanense, Sanjoa. 
nense-Arouca, Cucujães-Espinho e 
8, Roque-Feirense. 

Série B — Ovarense.Estarreja, 
Avanca-Anad'a, Beira Mar-Alba e 
Oliveirense-Agueda. 


TOTOBOLA 


CONCURSO N.º 10 
9 de Novembro de 1969 
A nossa chave: 


D. Tomar-Barreirense 
Setúbal.Porto 
Braga-Varzim nd 
Sporting-Benfica ... 
Cuf-Belenenses 
Leixões-Académica 
Vizela-Tirsense : 
Marinhense-Sanjoanense ... 
Penafiel-T, Novas 
Luso-Portimonense 
Torriense-Peniche 
Sesimbra-Oriental 
Lusitano-Tramagal 


DOR] Ce pp pq pap 


| — e 


O piso do Pavilhão dos Desportos de Ilhavo está já re- 
vestido a taco e foram já feitas as neparações na cobertura. 

Prosseguem as “obras nos balneários e está quase pronta a 
fossa dos esgotos e águas. Vai também proceder-se à construção 
de um balneário e de uma casa de arrecadação. 


Em Novembro próximo far- 
com q presença do Director-Ge 


prestada homenagem, 


Estão filiados para q presente 
época, na modalidade de andebol 
de sete, os seguintes clubes: Des- 
Fa de Cucujães, Sporting de 

spinho, Associação Artística de 
Avanca e Beira Mar. Por categorias 
encontram-se inscritas 4 equipas de 
seniores, 3 de juniores e 2 de ju- 
venis. 

O sorteio para os diversos cam- 
peonalos desta modalidade reali- 
za-se hoje, na sede da Associação 
dos Desportos desta cidade. 


Reservado aos sócios da Casa 
do Pessoal da Sacor, Delegação 
de Aveiro, realizou-se, no pretéri- 
to sábado, em Penacova, o |V Con- 
curso Interno de Pesca de Rio. 


Para os devotos de Santo Hum- 
berto começou o seu periodo favo- 
rito. Se não houver determinação 
em contrário, prolongar-se-á até 
15 de Janeiro. Esta modalidade é 
praticada no nosso país por cerca 
de 170.000 indivíduos. 


O Salgueiros pediu que em fu- 
turos | em que actue não in- 
tervenham árbitros aveirenses. 


Começaram, na última semana, 
as sessões de ginástica do Sporting 
de Aveiro, ministradas por profes- 
sores deste clube aos seus jovens 
associados, 


se-á uma festa de inauguração, 
ral dos Desportos, q quem será 


Pavilhão dos Desportos de Ilhavo E 
pé ri RR OT o A 


Desporto 
Corporativo 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DE DAMAS 


Terminou este Campeonato, 
promovido pela Delegação da F. 
N. A, T, em Aveiro, ficando apu- 
rados para a fase nacional, na 1º 
categoria, os concorrentes Manuel 
Soares Calisto, do Sindicato dos 
Manufactores de Papel, e Aurélio 
Gomes do C. A, T, Celulose. 

Na 2.º categoria foi vencedor 
o sr, Eng. Manuel Fernandes Al. 
ves Moreira, do C. A. 'T, dos Ser. 
vidores do Município de Aveiro, 
seguido de Armando Gomes, do 
C. A. T. dos Ferroviários de Ser. 
nada do Vouga, 

CAMPEONATO DISTRITAL 

DE FUTEBOL 

Está previsto o início do Cam. 
peonato Distrital de Futeblo] para 
o dia 9 de Novembro, com a ins- 


PESCA 


Triunfo de Manuel Albuquerque na 
prova do Centro Recreativo 
Eixense 


O Centro Recreativo Eixense 
promoveu nos pesqueiros da praia 
da Barra o seu 4º Concurso, no: 
qual estiveram presentes 15 con- 
correntes. As classificações ficaram 
estabelecidas do seguinte modo: 

1.º, Manuel Marques Albuquer- 
q 4.500; 2.º, Mário Pitarma, 
4.400; 3.º, Plácido Melo da Silva, 
4.100; 4.º, Teodoro Pires Dias, 


2.200; 5.º, Mário Baptista da Cos 
ta, 2.150 nó º, Manvel da Silva Fer- 
nandes, A 50; 7.º, António de Sou- 


sa, 1.600; 8º, Manuel de Jesus 
Fernandes, 550; 9.º, Décio de Al- 
meida Matos, 350; 10.º, Amador 
Pires Dias, 325. 
vipas — Manuel Albuquer- 
Ring ção da Silva: Fernandes, 
Décio de Almeida Matos e Ma- 
nuel Jesus Fernandes, 7.550 pontos; 
2.9 Equipa — Plácido: Melo da Sil- 
va, Teodoro Pires Dias e Joaquim 
Alves dos Reis, 6.300. 
Maior exemplar — Manuel da 
Silya Fernandes. 
Maior númisro de exemplares — 
Plácido Melo da Silva. 


x 


O concurso do «Gato Preto» foi 
ganho por Benjamim Albuquerque 


No Molhe Norte, praia da Bar- 
ra, os frequentadores do «Café 
Gato Preto» realizaram q IX Con- 
curso Anval, que reuniu a presença 
de 52 concorrentes. 

À competição foi excelentemen- 
te disputada, atingindo: plenamen- 
te o interesse que se lhe vaticinava. 
Findo q período de duração da 
prova, à classificação; final icou or- 
denada pelo seguinte modo: 


1.º, Benjamim Albuquerque, 
8.490 pontos; 2.º, José Mendes, 
7.350; 3.º, Eugéniw: Teixeira, 7.350; 
4.º João Alberto Lemos. 6.960; 5.º, 
António Fernandes da Silva, 3.900; 
6.º Fernando Maia, 3.570; 7.º, Jo- 
sé Machado, 3.450; 8.º, Antero Vei- 
na, 3.250; 9.º, Manuel Ferreira 
Sardo, 3.200; 10.º, João Figueiredo, 
3.200; 11.º, Carlos Moreira. 2.760; 
12.9, Luís Maria Santos, 2.580; 13.9, 
Amilcar Correia dos Santos. 2.200; 
14.º, Américo Santos, 2.160; 15.9, 
Domingos Graça, 1.700; 16.º, José 
da Naia Pinho, 1.700; 17.º, Gas- 
oar dos Santos 1.660; 18.º. Carlos 
Martins. 1.550; 19.º, Manuel Sardo, 
1.300; 20.º, Carlos Varela. 1.200. 

Classificaram-se ainda 32 con- 
correntes. 

Para distribuição de muitos e 
valioisos prémios realizou-se, à noi- 
te, um jantar de confraternização, 
que reuniu todos os concorrentes. 


crição dos Centros da Corfi, Es- 
taleiros S. Jacinto, Frapil, Mogo- 
fores, Molaflex, Oliva, Paula 
Dias, Recor, Vilarinho do Bairro, 
Jocar, e as Casas do Povo do Luso, 
Oliveirinha e Santa Maria de La- 
mas, 


TORNEIO DE TIRO «OUTONO» E 
CAMPEONATO DISTRITAL 
DE BASQUETEBOL 


Encontra-se aberta a inscrição 
para estas provas organizadas pe. 
la Delegação da F,.N, A, T. em 
Aveiro, 


UMA 


PÁGINA DE 


JOSE DE MATOS 


€ euBsg — YONOA OA OITINOD - 6961-01-I£ 


Página 4— CORREIO DO VOUGA - 31-10-1969 


SALREU 


Visita do Governador Civil 


No dia 22, o Governador Ci- 
vil, sr- Dr. Francisco do Vale Gui- 
marães, acompanhado pelo Presi- 
dente da Câmara de Estarreja, sr. 
Dr. Oliveira Pinto, e pelo Vereador 
de Salreu, sr. Manuel Maria Mar- 
ques da Silva, visitou a nossa fre- 
guesia, tendo sido recebido no sa- 
lão da Junta de Freguesia. 

Esperavam-no muitas pessoas e 
as crianças das escolas, com os 
seus dedicados professores. Foi 
saudado, em nome de todos, pelo 
sr. Padre Almeida, nosso conter- 
râneo, que disse da grande ale- 
gria em recebermos o Chefe do 
Distrito. Depois de lembrar algu- 
mas necessidades da freguesia, ter- 
minou afirmando: «Seja benvindo 
o que vem em nome da Pátria, 
uma, indivisível e imortal». O sr. 
Govemador Civil, falando familiar- 
mente, agradeceu a recepção, à 
frente da qual estavam q Junta de 
Freguesia e o rev. Pároco, e pô- 
de dizer que, no próximo ano, se 
vai trabalhar intensivamente q bem 
do concelho de Estarreja, Foi mui- 
to aplaudido e em seguida, antes 
do almoço, percorreu uma parte 
dos caminhos de Salreu para me- 
lhor se inteirar das necessidades: 
Cadaval (Ribeiro), Feiro, Outeiro, 
Salreu, Boavista, Rua Nova, etc. 
Foi tal a impressão das carências 
encontradas que afirmou ir dar 
ordens imediatas para uns conser- 
tos provisórios, visto alguns des- 
ses caminhos não poderem esperar 
pelos definitivos. 

A nossa freguesia ficou com 
muita esperança de ver remedia- 
dos os seus anseios quanto q re- 
parações de caminhos. 


Outras notícias 


— No dia 26, celebraram o seu 
casamento António de Oliveira Lo- 
pes, de Beduído, e Maria de Fáti- 
ma Valente Figueira, de Adou de 
Cima, filha de Agostinho Abrantes 
Marques Figueira e de Maria Al- 
zira Valente de Oliveira. 

— A assembleia de voto para 
deputados realizada no dia 26, em 
Salreu, deu o seguinte apuramen- 
to: 636 votos para a U. N. e 93 
votos para a Oposição Democrá- 
tica (C D E. 

— Com o programa do ano 
anterior, no dia 1 de Novembro, 
promovidas pela Irmandade das Al. 
mas, celebrar-se-ão solenes exé- 
quias pelos irmãos falecidos. 


OLIVEIRINHA 


Oliveirinha, 26 — Ontem de ma- 
nhã, quando seguia para o Liceu 
de Áveiro, de bicicleta, o estudante 
António Manvel Gonçalves Simões, 
de 13 anos, filho do sr. Guilherme 
Marques Simões, lavrador, e da 
sr9 D, Rosa de Jesus Gonçalves 
Madail, desta freguesia, foi atro- 
pelado mortalmente por um iau- 
tomóvel conduzido pelo sr. Mário 
e Cruz Vieira Dias, de S. Bernar- 

o. 
O acontecimento deu-se em cir- 
cunstâncias que impressionaram 
profundamente quantos o presen- 
ciaram ' pois q moço, para não 
atropelar um companheiro que se- 
guia à sua frente, também de bi- 
cicleta, e que caiu ao solo por se 
ter atrapalhado ao pretender ul- 
trapassar um tractor, desviou-se 
para a faixa contrária, sendo en- 
tão apanhado nao automóvel, Es- 
te veículo foi depois cair na vale- 
ta, recebendo o condutor alguns 
ferimentos. . 

O desastre causou aqui grande 
consternação, pes se tratava de 
um estudante cheio de qualidades, 
pertencente o uma família muito 
estimada. 


VISADO PELA 
COMISSÃO DE CENSURA 


ANADIA 


Termina no próxima dia 3 o 
prazo do concurso para a emprei- 
tada de construção das Casas dos 
Magistrados em Anadia, conforms 
as condições patentes na Câmara 
Municipal, 

A base de 
2,383.744$60. 

— À Escola Técnica vai começar 
a funcionar no próximo ano lecti- 
vo. O Governo, numa medida que 
se impunha, acaba de conceder 
prioridade à construção dos edifí- 
cios para esse fim. Como o terreno 
já se encontra à disposição do 
respectivo Ministério, as obras 
principiam em 1970. Entretanto, pa- 
ra garantir a continuação dos es- 
tudos a todos os ialunos que ter- 
minem, no presente ano lectivo, o 
Ciclo Preparatório, em Outubro do 
próximo ano entrará em funciona- 
mento a Escola Técnica de Ana- 
dia, que será instalada em edifício 
que iai Câmara Municipal vai ada- 
ptar., 

A este importante melhoramen- 
to ficará ligado q nome do actual 
Presidente do Município, sr. Dr. 
Adelino Ferreira da Silva, que por 
ele muito tem lutado, como pelo 
engrandecimento da vila e de todo 
o concelho, 


licitação é de 


VAGOS 


Vagos, 27 — Quando ontem, 
cerca das 20 horas, o menor Car- 
los Manvel Miranda da Silva, de 
13 anos, tiravva água de um peço, 
no quintal da sr.º Cândida, no Iu- 
gar de Salgueiro, neste concelho, 
a roldana partiu-se e q moço 
caiu à água. Felizmente, estava ali 
outro rapaz seu colega, Arnaldo 
Ferreira Pedrógão, de 8 anos, que 
logo alertou os familiares e vizi- 
nhos. 

Chamados, os Bombeiros de 
Aveiro compareceram depressa e 
depressa puderam retirar do poço 
o Carlos Manuel, já quase sem 
forças. , É 

A mãe, sr.º Rosa dos Anjos Mi- 
guel, sofreu forte comoção, sendo 
transportada juntamente com o fi- 
lho ao Hospital de Aveiro. Depois 
de tratados, voltaram a casa. 


GAFANHA DO CARMO 


O sr. Joaquim Matos enviou 
200 dólares, resuliodo da subscri- 
ção feita na América do Norte 
para a nova igreja desta freguesia. 


OLIVEIRA DO BAIRRO 


Terminou o curso de Engenhei- 
ra Química, no Instituto, Superior 
Técnico, em Lisboa, a sr? D. Maria 
Rosa de Campos Silvestre, do Re- 
polão, filha da sr-9 D. Alice Pires 
Correia. de Campos e do sr. Eng: 
Manuel de Oliveira Silvestre. 


AVANCA 


Foi atropelado mortalmente na 
estrada principal que passa nesta 
freguesia o pequeno João: Manuel 
da Silva Valente de 8 anos, filho 
do sr. Jcaguim Pinho Valente. O 
veículo era conduzido pel sr. Ma- 
nuel Joaquim Andraíis Gomes, re- 
sidente em S. Martinho da Gânda- 
ra, que não pôde evitar o aciden- 
te, pois a criança atravessou ina- 
dvertidamente a estrada. 


Sie 


ANIVERSÁRIOS 


Dia 1 — D, Olga da Cruz Mar. 
tins dos Santos Magalhães, esposa 
do sr. Alvaro Magalhães; D. Au- 
gusto Cruz, esposa do sr. Manuel 
Rodrigues Casimiro; Moisés Si- 
mões Maio; Padre António Valen. 
te Nunes Antão. 

Dia 2 — Dr. José Gonçalo Soa- 
res Vieira; Paula Cristina de Sou. 
sa Pereira Ornelas, filha do sr, 
Eng. Carlos Alberto Pereira Or- 
melas, 

Dia 3 — José Pinto; Luís Fi- 
lipe França Marques Mendes, fi- 
lho do sr, Carlos Mendes; Antó- 
nio Joaquim da Silva Mowtela, fi- 
lho do sr, João António Moutela, 

Dia 4 — Jacinto Manuel Fer. 
reira Monteiro Rebocho; Américo 
da Silva Marques; Irene Neto Lo- 
pes Borges, filha do sr. Capitão 
Alvaro Borges. 

Dia 5 — D, Maria José Coelho 
Vera-Cruz Félir, esposa do sr. 
Joaquim de Lemos da Silva Fé- 
liz; D, Maria da Graça Marques 
da Silva; João Carlos de Miranda ; 
Maria de Lourdes da Silva Cruz, 
filha do sr. Amândia da Cruz Ben. 
to; Maria Emília Ribeiro do Va- 
le Guimarães, filha do sr, Carlos 
Augusto do Vale Guimarães, 

Dia 6 — D, Ana Bonito Simões 
Mamede, esposa dy sr. Adelino 
Simões Mamede; JD. Maria de 
Lourdes Vilar, esposa do sr. Fer- 
nando Seixas; D. Maria das Do- 
res Mateus esposa do sr. José da 
Naia Machado; João Ramos; Car- 
los Tavares Lebre; José Fernando 
de Almeida d'Eça Marques da Sil- 
va Soares. 

Dia 7 — D, Cândida Augusta 
da Rocha Baptista Marques, es- 
posa do sr. Dr. António Fernando 
Marques; D. Maria da Conceição 
Martins Lopes Coutinho, esposa 
do sr. Armando Marques Couti- 
nho; D, Gracinda de Jesus Va- 
lente Pombo, esposa dy sr, Ar- 
ménio Nunes Nogueira/ D, Ange- 
la de Jesus Lopes Paiva Rodri- 
ques; Lucília Simões Moreira, fi- 
lha do sr, Carlos Moreira; Ma- 
muel Mário Grego Dias, filho do 
sr, Manuel Simões Teles Dias; Pe- 
dro Nuno Lopes Coutinho, filho 
do sr, Armando Marques Couti- 
nho; Fernando Augusto Pinho Vi- 
Tar; Padre Horácio Francisco Cu- 
ra, 


DR, JORGE DA 
FONSECA JORGE 


Foi nomeado Delegado do Go- 
verno junto da Radiotelevisão Por. 
tuguesa o nosso bom amigo sr. 
Dr. Jorge da Fonseca Jorge, an- 
tigo Delegado do 1. N. T, P. em 
Aveiro e Governador Civil do Por- 
to. 


D. MARIA ADELAIDE 
AMARAL 


Já se encontra quase comple- 
tamente restabelecida a sr D. 
Maria Adelaide da Cunha Amarai, 
esposa do nosso dedicado amigo 
sr, Eng. Adolfo da Cunha Ama- 
ral, Director de Urbanização, do 
Distrito de Aveiro, 

Durante o tempo do seu inter- 
namento no Hospital da Misericór. 
dia, por motivo da queda de que 
há meses foi vítima, e depois na 
sua residência, a distinta senhora 
recebeu as mais carinhosas pro- 
vas de amizade, da parte de mui- 
tas pessoas que a visitaram ou 
telefônicamente se informaram do 
seu estado, 

Por intermédio do nosso jornal 
vem agora agradecer a todas es- 
sas pessoas, manifestando-lhes a 
sua imperecível gratidão, 


DOENTE 


Regressou de Lisboa, onde foi 
operada e esteve durante bastan- 
te tempo em tratamento, a sr.” 
D, Maria Helena Férin Cunha de 
Magalhães e Meneses (Villas 
Boas), esposa do nosso dedicado 
amigo sr, Eng, José de Magalhães 
e Meneses (Villas Boas), 

Desejamos o mais rápido res- 
tabelecimento da distinta senho- 
ra, 


PRESENTES 
DE ANIVERSÁRIOS 


porcelanas de aveiro 


Av. do Dr, lovrenço Peixinho — AVEIRO 


BEDUÍDO 


Estiveram há dias de visita às 
clbras da igreja os Engenheiros e 
Agentes Técnicos dia Direcção dos 
Serviços de Urbanização de Avei- 
ro, que se inteiraram de todo o 

no e manifestaram agrado pelo: 
empreendimento. 

— Presidido e orientado pelo 
Secretário Diocesano da Gateque- 
se, sr. Padre José Martins Belin- 
quete, vai realizar-se durante q 
mês de Novembro, no salão do 
Grémio da Lavoura, mais um en- 
contro de professores das escolas 
primárias do concelho, para estudo 
e informação da problemas rela- 
cioniaidos com a aula de Religião e 
Moral. 

— As missas em sufrágio dos 
mortos, no dia 3, serão às 7 — 7.30 
— 8 — 9e 21 horas no igreja; na 
capela de Santo Antónia, às 9 ho- 
ras. Os ofícios, com pregação e 
romagem ao cemitério, serão: oma- 
nhã, dia 1, às 16 horas; às 18 ha- 
verá missa. 


BELAZAIMA DO CHÃO 


Terminou a primeiro fase das 
obras de restauro da igreja paro- 
quial. Todg o telhado foi substi- 
tuido e também em parte o ma- 
dsiramento. O arranjo do interior 
do templo está a ser estudado per 
um arquitecio: competente. Depois 
de aprovado. começam cs tra- 
balhos. 

Todo o povo do freguesia tem 
contribuido generosamente com as 
suas ofertas em dinheiro, madeiras 
e mão-de-obra, colaborando assim 
com o Pároco, sr. Padre José Nu- 
nes. 

Brevemente será crganizado um 
cortejo de oferendas em benefício 
das obres. 


TROVISCAL 


Nãg tem passado bem de saú- 
de o nosso conterrâneo rev. Frei 
Gil Alferes, que se encontra no 
Porto em tratamento. 

Desejamos as suas rápidas me- 
lheras. 

ILHAVO 


Uma emissão de comerciantes 
de Ilhavo apresentou à Dirscção 
do Grémio do Comércia de Aveiro 
uma ição para o estabslecimen- 
to da «Semana Inglesa» naquela 
vila, a qual vai ser tomada em 
consideração. 

— Só agora tivemos conheci- 
mento de que foram reconduzidos 
nos seus cargos de Presidente e 
Vice-Presidente da Câmara Muni- 
cipal os srs, Dr. Amadeu Enrípedes 
Cachim e Dr. Alcins: da Costa 
Couto. Dessiamos que à novo 
mandats seio plena de realizações. 


SANGALHOS 


O úliimo cortejo de oferendas, 
agui realizado em benefício ci 
Santa Casa da Misericórdia, ren- 
deu cerca de 90 contos, incluindo 
o valcr dos donativos oficiais. 


As Donas de Gasa 
COMUNICADO 


A Gerência dos Super- 
mercados «A COPA», uma 
rele ao serviço das 
DONAS DE CASA, parti- 
cipa gostosamente, que con- 
ta abrir este ano ainda, o 
primeiro Supermercado do 
Distrito, nesta linda e aco- 
lhedora cidade de Aveiro, 
ao lado do Café Ria. 


Batalhão de Artilharia 
Nº 1854 


A pedido da Comissão do Jan. 
tar de Confraternização de Ofi- 
ciais, Sargentos e Praças do extin. 
to Batalhão de Artilharia n.º 1854 
do R. A. P. n.º 2, que nos chegou 
por intermédio da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro, damos conheci. 
mento da seguinte notícia: 

Realiza.se no prógimo dia 21 
de Novembro às 18 horas, no salão 
de festas da Liga dos Combaten. 
tes, R, João Pereira da Rosa, 18, 
Lisboa, um jantar de confrater- 
nilação de oficiais sargentos e 
praças deste Batalhão, Quem de- 
sejar comparecer deve dirigir.se 
por escrito, ou telefonar para Cap. 
Manuel O. Esteves, R, D. Afonso 
Noronha, 2-R/C Dto, Amadora, 
Telefone 938454, das 19 horas em 
diante, até 12 de Novembro, 


SABADO — AVEIRENSE (à tarde) 


OS CAMPEÕES DE OXFORD. E. U- 
A, Comédia. 


Intérpretes: Stan Laurel (Bucha), 
Oliver Hardy (-stica) e Forrester 
Harvey. 


Apreciação: Prstendendo e con- 
guindo divertir o espectador, ser- 
vindo-se de situações isentas de 
qualquer problema moral, destina- 
-sa q todas as idades. 

Todos, incluindo crianças. 


SÁBADO — AVEIRENSE (à noite) 


COMISSÁRIO X NO VALE DAS MIL 
MONTANHAS. Alemanha-França- 
-Mália. Espionagem. 

Intérpretes: Tony Kendall e Brad 
Harris. 

Apreciação: A violência, o despre- 
zo pela vida, um ou outro aponia- 
mento mais ou menos amoral, são 
aspectos que se perdem unte a 
inverosimilhança e falta de realis- 
mo das situações. Claro: triunfo da 
justiça, ainda que à custa de mé- 
todos nem sempre acsitáveis. 
Adolescentes e adultos. 


SABADO — AVENIDA (à tarde e 
à noite). 


ELES SÓ MATAM UMA VEZ. E. U. 
A. Policial. 


Intérpretes: David Maccallum, Stel- 
la Stevens, Telly Savalas e John 
Cassowetes, 

Apreciação: Ambiente de contí- 
nvo «esuspense», em que os nar- 
cóticos e seus efeitos tomam rele- 
vo. Uma faceta do mundo do cri- 
me bastante contundente devida- 
mente condenada, 


DOMINGO — AVEIRENSE 
(à tarde e à noite) 


NÃO SE TRATA ASSIM UMA SE- 
NHORA. E, U. A. Drama. 
Intérpretes: Rod Rteigner, Lee Re- 
mick, George Segal, Eilleen He- 
ckart, Murray Hamilton e Michael 
Dunn. 

Apreciação: Se bem que no filme 
não se debalam, nem sequer se 
ponham, problemas de ordem mo- 
ral, a verdade é que o tema não 
pode, certismente, interessar q ado- 
lescentes. 

Há realismo e violência em al- 
gumas sequências e um ou outro 
ambiente menos recomendável. 
Adultos. 


DOMINGO — AVENIDA 


MAL POR MAL ANTES COM ELAS. 
E. U. A, Comédia. 

Intérpretes: Jack Lemmon, Walter 
Matthau Jolhn Fielder, Herbert Edel- 
man e Mónica Evans. 
Apreciação: Procura-se fazer uma 
crítica positiva — se bem que pou- 
co profunda — à facilidade com 
que os «mericanos resolvem os 
problemas conjugais com o divór- 
cio, Certos aspeclos pouco convin- 
centes perdem-se no tom bunlesco 
da película, 

Adultos. 


TERÇA FEIRA — AVENIDA 

PÃO, AMOR E FANTASIA. Itália. 
Comédia, 

Intérpretes: Vittorio de Sica e Gi- 
na Lollobrigida. 
Apreciação: Cenas 
amoroso, 


de realismo 


Aluga-se 


1.º andar e sótão, estado 
novo, em Ilhavo, Rua José Es- 
têvão, nº 43. Tem jardim, pá- 
tio-e poço. Renda em conta. 
Falar com inguilina r/c ou em 
Lisboa com s/ proprietário, ). 
C. Carola, Trav. B. Hora, n.º 
40-1.º Dto (à Ajuda), telef. 
637496. 


— 


| DELA DIOCESE 


FESTA DIOCESANA DO 
APOSTOLADO 


Realizou-se no último: domingo, 
dia de Cristo Rei, a Fesia Diocesa- 
na do Apostolado. Houve soleni- 
dades especiais em todas as pa- 
róquias, caracterizadas principal- 
mente pelo compromisso dos novos 
dirigentes das obras e movimentos 
de apostolado. 

Na Catedral, presidiu o Senhor 
Bispo, que concelebrou dom os sa- 
cerdotes assisientes. A homilia de 
Sua Ex.cia: Rev.ma abordou o pa- 
pel que cabe aos leigos desempe- 
nhar nesta hora, ao serviço da 
Igrsja, para que em toda a porte 
se ra cristandade. 

Depois da recitação co Crado, 
os dirigentes e assistentes, mem- 
bros conscientes do Povo de Deus, 
solidários com a hierarquia e com 
os outros cristãos, responsáveis pe- 
la dilatação do Reino de Cristo, 
comprometeram-se a trabalhar ac- 
tivamente, dentro do movimento 
em que estão inseridos, na evan- 
gelização e santificação dos ho- 
mens e na formação cristã das 
suas consciências, em ordem a im- 
buir do espírito do Evangelho as 
comunidades e os ambientes da 
sociedade portuguesa, 


Exortação 


NOVO PÁROCO DE RECARDÃES 


Foi nomeado Pároco de Recar- 
dães, freguesia que recentemente 
ficou vaga pela morte do saudoso 
Padre Abel Condesso, o rev. Pa- 
dre Manvel Joaquim dos Santos 
Figueiredo, até há pouco Pároco 
de Lamas da Vouga e Coadjutor 
de Valongo. 


A posse está marcada para o 
dia 9 de Novembro. 


PELOS BENFEITORES DOS 
SEMINÁRIOS 


Todos os anos, por altura da 
comemoração dos Fiéis Defunios, 
os nossos Seminários lembram, de 
forma especial, os seus benfeito- 
res já falecidos. Na oração dos 
actuais superigres e alunos estão 
assim presentes os Bispos da Dio- 
cese, os sacerdotes & todas as pes- 
soas que ajudaram, de qualquer 
forma, essa obra fundamental. 


Para estes sufrágios pelas al- 
mas: dos benfeitgres foi escolhido 
o próximo dia 7 de Novembro. 
Haverá uma celebração litúrgica 
adequada e missa. 


Pastoral 


SUBRE A MIGSAO REGIONAL 


CONTINUAÇÃO DA 
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rando, mandou-o chamar. E ele, lançando fora de si a capa — é o 
evangelista Marcos que descreve — levantou-se de um salto 
e foi ter com Jesus. O Senhor disse-lhe: «Que queres que te 
faça?» O cego respondeu: «Mestre, que eu veja!» Então disse 
Jesus: «Vai, a tua fé te salvou”. E imediatamente viu e seguiu-O 
pelo caminho. (Cf. Mat. 20, 29-34; Marc. 10, 46-52; Luc. 35-43). 

A Santa Missão é isto: é Jesus que passa... 

Só Ele pode responder às nossas perguntas mais profundas 
e mais decisivas: que sentido tem a vida? qual o significado do 
sofrimento? o que é a morte e o que está para além dela? 

Só Ele tem poder para curar a cegueira do nosso espírito, 
que tentamos, tantas vezes, iludir com vãs e fúteis escapatórias. 

A Santa Missão é isto: um convite a um encontro com Je- 
sus de Nazaré. 

Todos os que o encontraram, a sério, alguma vez, jamais 
deixaram de ficar presos do seu encanto e de dar um novo rumo 
à sua vida, 

Dar um rumo novo á própria vida: Foi este o pregão com 
que o Senhor começou o anúncio da Boa Nova: convertei-vos, 
porque está próximo o Reino de Deus. 

E quem dirá que não precisa de converter-se? 

O programa da vida cristã foi-nos proposto no dia em que 
fomos baptizados: «Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu 
coração e amarás o próximo como a ti mesmo». 

É incompleta qualquer conversão que não tenha em aten- 
ção o que deve a Deus e o que deve aos outros. 

Toda a Diocese estará com a sua atenção concentrada, 
este ano, nos arciprestados da Murtosa e de Estarreja. Sabe- 
mos que a graça de Deus é fruto da misericórdia gratuita de 
Deus. Mas sabemos também que os «amigos de Deus» podem 
merecer para os outros a graça da conversão. 

Iremos rezar e sacrificar-nos uns pelos outros. 

Peço a todos os sacerdotes que, sempre que recitarem 
a «Oração dos Fiéis», acrescentem, no lugar próprio, a seguinte 
invocação: 


PELA MISSÃO REGIONAL DA DIOCESE 
DE AVEIRO, 


PARA QUE O ESPÍRITO SANTO ILUMINE E 
CONFORME OS MENSAGEIROS DA 
PALAVRA DE DEUS, 


DISPONHA OS OUVINTES A RECEBEREB A 
MENSAGEM DA SALVAÇÃO E LHES 
CONCEDA A PERSEVERANÇA NOS CA- 
MINHOS DO BEM. 


R/ OUVI-NOS, SENHOR! 


Mais uma vez o Bispo da Diocese de Aveiro consagra a 
Missão Regional a Nossa Senhora. Nela e na sua maternal 
intercessão deposita a sua confiança. 

Aveiro, 28 de Outubro de 1969 


Manuel, Bispo de Aveiro 


NOVO SECRETARIADO DOS 
CURSOS DE CRISTANDADE 


Tem a seguinte constituição a 
novo Secretariado Diocesano dos 
Cursos de Cristandade para o ano 
social de 1969/70: 

Presidente — Dr. José da Cruz 
Neto; Secretário — Victorino Ci- 
ma Pinheiro; Tesoureiro — Henri- 

ve Humberto Martins Pereira de 
ampos. 

Delegado da Escola — Carlos 
Manuel Ferreira Maia; Delegado 
das Estruturas — Alberto Alves Pi- 
no; Delegado das Intendências — 
Joaquim de Jesus Esperança; De- 
legado dos Aniversários — Arman- 
do da Silveira Abrantes. 

Delegados dos Núcleos: 

Aveiro — Domingos José Bar- 
reto Cerqueira; Águeda — Dr. An- 
tónio Arede Fernandes; Anadia — 
Domingos Correia de Araújo; Es- 
tarreja — Armando da Silva Vi- 
gário; Murtosa — Raul Teixeira; 
llhavo — Armando Racha; Sever 
do Vouga — Levi Pereira dos San- 
tos. 

Delegada das Senhoras — Ma- 
ria Alice Viana de Lemos. 


Todos estes elementos fizeram o 
seu compromisso apostólico no úl- 
timo domingo, conjuntamente com 
os dirigentes das restanies obras 
e movimentos da Diocese, na mis- 
sa concelebrada na Catedral pelo 

mhor Bispo e pelos sacerdotes 
assistentes. 

No dia seguinte, realizou-se no 
Seminário de Santo Joana uma ul- 
treia diocesana. O Presidemie ces- 
sante do Secretariado, sr. Eng. Joa- 
quim Arnaldo Mendonça, apresen- 
tou um relatório das actividades 
do ano anterior. Depois dos tes- 
temunhos de vários cursistas, q 
nosso Prelado, que presidiu, rego- 
zijou-se com a expansão do movi- 
menta, pondo em relevo, para o 
agradecer, o trabalho generoso 
dos padres e dos leigos. 

Querendo Deus, será no pró- 
ximo ano q 25.º Curso de Cristan- 
dade da Diocese de Aveiro, ha- 
vendo então comemorações pró- 
prias, que vão já começar q ser 
preparadas. 

Coma: já fez no ano passado, o 
Secretariado ofereceu ao Senhor 
Bispo a quantia necessária para 
uma bolsa de estudos em favor de 
um aluno do Seminário. 


Depois 
das 


O leitor poderá encontrar, no 
ras votações no distrito de Aveiro, p: 


o0INadoS ndo Se renegam 


OCOONTINUAÇÃO DA 


trangeira, porque a nós nos 
basta a de Camões e a de Nu- 
no Álvares, como os que a usam 
por ressentimentos múltiplos ou 
reflexos condicionados, nós que 
vivemos de cara levantada por- 
que não fugimos para Paris ou 
Argel e cumprimos com a Pá- 
tria o nosso desejo atlântico de 
estar no mundo — nunca po- 
deremos, tal como vós, solda- 
dos, irmãos, deixar de querer 
e amar a nossa África. 


Nós, soldados, que em 1961 
descobrimos para todos o UI- 
tramar, para que fosse mais 
verdadeira a dimensão da ter- 
ra portuguesa, vamos agora 
abandoná-lo, à terra e às gen- 
tes, à cobiça desenfreada de 
russos ou chineses ou aos de- 
magógicos sonhos imperialis- 
tas? Quantos dos que um dia 
pisaram solo de Angola, Mo- 
cambique ou Guiné, pensam 
assim? Quantos dos que, um 
dia, roçaram o corpo pelo pó 
das emboscadas e dos matos, 
querem trair-vos? Continua- 
mos em África, contra os ven- 
tos e contra os que sintonizam 
pela rádio Argel ou Moscovo. 
E como deixarmos de estar com 
o Ultramar, se a nossa alma é 
lá, se a nossa alma é aí, cama, 
radas de armas, se o nosso me- 
lhor caminho foi sempre o mar? 
Ninguém tem mais direito de 
ficar em África do que nós que 
somos a verdadeira, ponte pelo 
sangue, a verdadeira ponte de 
união. 

Nós que um dia fomos a 
África, assim como vós, temos 
o direito de tê-la inteira e falar 
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dela como um pedaço de nós, 
porque o é de facto, com mais 
respeito do que têm os que 
nunca ouviram um tiro a 
roçar-lhes a pele ou nun- 
ca comeram, irmâmente, lado a 
lado, com o negro, chabéu ou 
gazela ou frango com gindun- 
go. Não transportámos aos om- 
bros os mossos mortos e os 
nossos feridos? 

Estamos convosco, camara- 
das de armas, e com o Ulltra- 
mar, porque admiramos mais o 
vosso brio e coragem. Preferi- 
mos a vossa rudeza e valentia 
à doutrina de um Che Gueva- 
ra, cínico e ambicioso, quixo- 
tesco e de um orgulho hispâni- 
co, ou ainda um padre guerri- 
lheiro, C. Torres, ingénuo e 
idealista, como os pinta Jean 
Latérguy. 

Camaradas, sim, por vós e 
pelo Ultramar! 


ARMOR PIRES MOTA 


91.196 
e não 
88.632 


Em subtítulo, na primeira 
página, informamos que foi 
de 88.632 o número de vo- 
tantes nas últimas eleições. 
. Já aquela página estava 
impressa, quando nes che- 
garam os resultados definiti- 
vos do apuramento, que só 
ontem se realizou. 

Devemos pois fazer a 
a correcção: foi de 91.196 o 
número de votantes no dis- 
trito de Aveiro. 


ELEIÇÕES 
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quadro seguinte, o resultado geral 
or concelhos: 


CONCELHOS Inscritos| Votantes | Lista A | Lista B | 
Águeda 9.339 6.359 5.312 1.042 
Albergaria-a-Velha 6.546 4.180 3419 76] 
Anadia 11335 7.069 5.935 1133 
Arouca 5.786 4.522 4.384 136 
Aveiro > 15.503 9.475 8.181 1.280 
Castelo 'de Paiva 3.721 2.405 2.285 n9 
Espinho 713 4.467 3.769 694 
Estarreja ' 7.509 4.584 4139 430 
biafias Feira A 13.840 | 12.490 1.344 

4.64 2.568 2.295 271 

Mealhada 5.361 2.774 2.267 507 
Murtosa 4 2.826 907 855 51 
Oliveira de Azeméis 8.931 5.763 5.295 465 
Oliveira do Bairro 3.477 2.367 2.026 340 
Ovar ê 11.444 6,852 5.558 1.294 
S. João da Madeira 3.447 2.295 1.818 475 
Sever do Vouga so ESA 2175 161 
agos 6. .958 4.923 35 
Vale de Cambra 4.635 3.474 2.965 507 
138.016 | 91.196 80.092 11.055 


. Como se vê pelo quadro, a 
lista da U. N. venceu no: distrito, 
Apenas numa freguesia — Belazai- 
ma do Chão — a lista da Oposi- 
ção Democrática conseguiu: maior 
número de votos: n.º de voluntes 
rio U. N. — 70; Oposição — 


E Recordamos que em 1958 (elei- 

ção presidencial com os can- 
didatos Almirante Américo Tomás 
e General Humberto Delgado), a 
Oposição venceu em inho (1272 
contra 1.103 da U. N.) e em S, 
João da Madeira (727 contra 597); 
agora, os resultados foram os se- 
guintes nos referidos concelhos: 
Espinho — 3.769 da U. N. e 694 da 
Oposição; S. João da Madeira — 


1.818 da U. N. e 475 da Oposição. 


E Foi especialmente significativo 

a votação alcançada pela U. 
N. no concelho de Aveiro: 8.18] 
contra 1,280. Na cidade (fregue- 
sias da Glória e Vera-Cruz), os 
resultados foram qs seguintes: U. 
N. — 201; Oposição — 641. 

Na eleição de 1958, no concs- 
lho de Aveiro, a lista A (Almirante 
Américo Tomás) obteve 3.354 vo- 
tos e a lista B (General Humberto 
Delgado) 1961. 


No concelho de Vagos, a lista 

da U. N. obteve 4919 votos 
contra apenas 35 da Oposição De- 
mocrática. 


E A Oposição Democrática não 

. obteve qualquer voto nas se- 
guintes assembleias: Arouca — Al- 
bergaria das Cabras, Csvelo de 
Poivo, Escaris, S, Miguel do Mato e 
'repeço; Aveiro — Mamodeiro e 
Carregal; Castelo de Paiva — Po- 
raiso; Ilhavo — Gafanha do Car- 
mae Gafanhiada Encarnação; Oli- 
veira de Azeméis — Pindelo; Va- 
gs — Covão do Lobo (2 Secções), 
Fonte de Angeão, Gafanha da Boa 
Hora, Ponte de Vaggs e Corgo do 
Seixo. 


BE Realizou-se ontem no Governo 

Civil a assembleia de apura- 
mento geral e definitivo dos resul- 
tados das eleições. Ali se verificou 
que houve 49 listas consideradas 
nulas, 


BM O Chefe do Distrito, sr. Dr. 

Francisco do Vale Guimarães, 
foi o primeiro votante ny fregue- 
sia de S. Jacinto. 


O Bispo de Aveiro, Senhor D. 
Manuel de Almeida Trindade, vo- 
tou na Secção instalada na sede 
da Junta Distrital. 


Na Secção da Câmara Munici- 
pal votou o Presidente da Junta 
Distrital, sr. Dr. Fernando de Oli- 
veira. 


O Presidente da Câmara, sr. 
Dr. Artur Alves Moreira, votou na 
sede da Casa do Povo de Esguei- 
na. 


O Comandanie da P. S. P. exer- 
ceu o seu direito de voto na Sec- 
ção instalada no Hospital da Mi- 
sericórdia. Votou, no mesmo local, 
o nosso Director, Padre Manuel 
Caetano Fidolgo. 
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Assis & Santos, L.da 


Proprietários do Restau- 


cínias» ao Eucalipto, em Aveiro, 


com o Telefone 22278, parti- 


cipam que em 30 do corrente 


reabriram este Restaurante, 


onde aguardam o favor de 


uma visita. 


Oculista 


OCULISTA 


(da Finlândia a Portugal ). 


rante «Churrasqueira das Gli- 


VIEIRA 


PROPRIEDADE DA OURIVESARIA VIEIRA 


Óculos por receita médica, contra o sol 
e outras aplicações 


Dezenas de anos de experiência 


VIEIRA 
Rua de Viana do Castelo, 21 


Tel. 232274 AVEIRO 


A Vossa hernia 


DEIXARÁ DE VOS PREOCUPAR |... 


MYOPLASTIC KLÉBER é um método moder- 
no incomparável. Sem mola e sem pelota, este verda- 
deiro músculo de socorro, reforça a parede abdominal 
e mantém os órgãos no seu lugar, 


Bem estar e vigor são obtidos com o seu uso. 
Podereis retomar a vossa habitual actividade. Mi- 
lhares de herniados usam MYOPLASTIC em ro países da Europa 


As aplicações são feitas pelas Agências do 


INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (FRA) 


Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito, em qual- 
quer das Farmácias abaixo indicadas : 


AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra 


DIA 5 DE NOVEMBRO 


VISEU — Formácia Vaz — Rus Formoss, 103 


DIA 4 DE NOVEMBRO 


OOIMBRA — Farmócia Viegas & Coelho — Rua da 


Sofia, 19 


1 


DIA 6 DE NOVEMBRO 


Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmácias Depositárias poderão atender 
todos aqueles que se lhes dirijam para adquirir Cintas. 


Vende-se 


Guilhotina Krause 


Usada, manual e rectifi- 
cada, 


Informa Empresa Tipo- 
gráfica Veneza, L.da. 


Telef. 232225; — AVEIRO 


Técnico de Contas 


Deseja Colocação em 
Part- Time ou na totali- 
dade. Informa esta Re- 
dacção. 


Leia o «Correio do Vouga» 


«=» Ministério da Economia 


Secretaria de, Estado da Indúglria 
Direcção-Beral dos Combuskíveis 


EDITAL 


Eu, ARTUR MESQUI- 
TA, engenheiro-chefe da 
Delegação da Direcção-Ge- 
ral dos Combustíveis: 

Faço saber que CINCA - 
- COMPANHIA — INDUS- 
TRIAL DE CERAMICA, 
SARL. 

Pretende obter licença 
para uma instalação de ar- 
mazenagem de «Thick-fuel- 
-oil», com a capacidade apro- 
ximado de 32000 litros, sita 
em Chousa de Cima, fre- 
guesia de Fiães, concelho da 
Feira, distrito de Aveiro. 

E como a referida insta- 
lação se acha abrangida 
pelas disposições do Decre- 
to n.º 29034, de 1 de Outu- 
bro de 1938, que regulamen- 
ta a importação, armazena- 
gem e tratamento indus- 
trial dos petróleos brutos, 
seus derivados e resíduos e 
pelas do Decreto n.º 36 270, 
de 9 de Maio de 1947, que 
aprova o Regulamento de 
Segurança daquelas instala- 
ções, com os inconvenientes 
de perigo de incêndio, ex- 
plosão e derrames, são por 
isso e em conformidade com 
as disposições do citado De- 
creto n.º 29034, convidadas 
as entidades singulares ou 
colectivas, a apresentar, por 
escrito, dentro do prazo de 
20 dias, contados da data 
da publicação deste edital, 
as suas reclamações contra 
a concessão da licença re- 
querida e examinar o res- 
pectivo processo, nesta De- 
legação, sita na Rua do Pa- 
dre Cruz, n.º 62, no Porto. 


Porto, 17 de Outubro de 
1969. 


O engenheiro-chefe da Delegação, 


Artur Mesquita 


João Maria de Pinho 


Agradecimento 


A Família de João Ma- 
ria de Pinho, há pouco fa- 
lecido nesta cidade, agrade- 
ce a todas as pessoas que 
se interessaram pelo seu 
estado durante o interna- 
mento no Hospital de Avei- 
ro e às que, após a morte, 
afirmaram amizade com a 
sua presença nos sufrágios 
e, principalmente, no acom- 
anhamento ao cemitério, 

ede ainda desculpa por 

não lhe ser possível fazer a 
todos o seu agradecimento 
pessoal, 

Aveiro, 29 de Outubro 
de 1969. 


Serviços Municipalizados 
de Aveiro 


AVISO 


Lista dos candidatos 
aprovados nas provas prá- 
ticas realizadas em 23 do 
corrente, para o lugar de 
cobrador do quadro do pes- 
soal mencr: 


Rotónio da Naia Sardo — 12,8 valores am 


João lucena Bernardo -— 18 valores 


Não compareceu às pro- 
vas um concorrente, 

O Conselho de Adminis- 
tração em sua reunião de 25 
de Outubro corrente, deli- 
berou assalariar o candida- 
to aprovado em primeiro 
lugar. 

Serviços Municipalizados 
de Aveiro, 28 de Outubro 
de 1969. 

O Presidente do Conselho 

de Administração, 


Dr. Artur Alves Moreira 


AGRADECIMENTO 


Maria da Purificação 
Gamelas Gomes Teixeira, 
na impossibilidade de o fa- 
zer pessoalmente, reconhe- 
cidamente agradece, por 
esta única forma, a todas 
as pessoas que tiveram a 
bondade de se interessar 
pelo seu estado de saúde, 
na altura da grave doença 
que sofreu. 


Criada para Cozinhar 


Precisa-se, com boas in- 
formações, 

Falar na Rua de José Es- 
tevão, 4 — Aveiro, 


REDES PLÁSTICAS 


Patente mundial 39,804 


dep pub CETAPS 


as redes 
das 1001 
aplicações 


CETAP=Gentro Técnico de | sa1226/7 | 


Aplicação de Plásticos | ESpmmo o 


ESPINHO 


Agente Oficial no Distrito de Aveiro 


Armazéns Abel Santiago 


Secretaria Notarial 
de Aveiro 


Primeiro Cartório 


CERTIFICO, para efei- 
tos de publicação, que por 
escritura de 22 de Outubro 
de 1969, inserta de fls. 46 
va 48 v.º, do livro pró- 
prio n.º 11-C deste 1.º Car- 
tório outorgada perante o 
Notário Lic. Joaquim Tava- 
res da Silveira, foi consti- 
tuída entre D. Maria de 
Lourdes de Almeida e D. 
Maria José Fernandes Rue- 
la, uma sociedade comercial, 
por quotas, de responsabili. 
dade Limitada, nos termos 
dos artigos seguintes: 


1.º — À sociedade adop- 
ta a firma « Maria de Lour- 
des de Almeida & Compa- 
nhia, Limitada »; e fica com 
a sua sede e estabelecimen- 
to nesta cidade de Aveiro, 
à Rua Dr. Nascimento Lei- 
tão, n.º três (freguesia da 
Glória); 

2º — A sua duração fé 
por tempo indeterminado a 
contar de hoje; 


3º — O seu objecto é o 
comércio de Tecidos e Ar- 
tefactos em geral, podendo 
vir a ser ainda outro qual- 
quer ramo de comércio ou 
indústria; 

4.º — O capital social é 
do montante de cento e 
vinte mil escudos, dividido 
em Duas Quotas de Sessen- 
ta contos cada uma, subs- 
critas uma por cada uma 
delas sócias D. Maria de 
Lourdes e D. Maria José; e 
acha-se integralmente rea- 
lizado em dinheiro; 


5.º — À cessão de quo- 
tas a estranhos fica depen- 
dente do consentimento ida 
Sociedade; 


6º —. A gerência da so- 
ciedade fica afecta a ambas 
as sócias; os actos de mero 
expediente poderão ser pra- 
ticados por um só dos ge- 
rentes; e qualquer dos ge- 
rentes pode delegar no ou- 
tro, por meio de procuração, 
os seus poderes de gerência. 

— À gerência é dispen- 
sada de caução. 


º — Salvos os casos 


que a Lei exija outros re- 
quisitos, as Assembleias 
gerais serão convocadas 
apenas por cartas regista- 
das, com oito dias de ante. 
cedência. 


ESTÁ CONFORME AO 
ORIGINAL, nada havendo 
na parte omitida, além ou 
em contrário do que aqui 
se narra ou transcreve. 


Aveiro, vinte e cinco de 
Outubro de mil novecentos 
e sessenta e nove, 


O a.º Ajudante 
Celestino de Almeida Ferreira Pires 


Empregadas 


Para o Supermercado «A 
COPA» de Aveiro. Admi- 
tem-se idóneas de preferên- 
cia casadas. Exigimos boas 
referências. Inscrição todos 
os dias na café RIA. 


Empregado/da 


Que saiba trabalhar com 
cortadora de fiambre preci- 
sa-se para a secção de Char- 
cuterie do supermercado «A 
COPA» de Aveiro. 


DR. SANTOS PATO 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças de Senhoras — Operações 


Consulias às segundas, quar- 
tas e sextas-feiras 


das 15 às 19 horas 
Av. Dr. Lourenço Peixinho 
AVEIRO 


Telf. 95192 


Fernando Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças dos Olhos 


Consultas das TI às 13 e das 15,30 
às 18,30 horas 
(nos sábados, das 11 às 13,30 horas) 


Consultas com hora marcado 
Consultório: R, de Ilhavo, 1a-1.ºB 


Residência: R. de Ilhavo, xa-4,º A 
ljunto so Posto de Polícia 
de Trânsito) 


Telefone 22594 
AVEIRO 


AMORIM FIGUEIREDO 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Ossos e articulações 
Consultório: 


Av. Loarenço Peixinho, 31 
Telef. 24355 
2, 4.48 e 6.4º às 15 horas 
Residência : 
Telef, 66220 
AVEIRO 


M. GOSTA FERREIRA 


MEDICINA INTERNA 


Doenças do Coração 
Doenças do Sangue 


Consultório: 
R. de São Sebastião, 119 
Consultas diárias às 15. 
Residências 
R. Gustavo Ferreira Pinto Bastos, 18 


Telef. 25 5847 — AVEIRO 


ADRIANO PIMENTA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Ex-Assistente da Universidade de Coimbra 
Chefe de Serviço deCirargia 

do Hospital de Aveiro 

Clínica Médica o Birúrica 

APARELHO DIGESTIVO (rectoscopia na 
criança e no adulto) 

Consultas diárias excepto 
sábados, a partir das 16 horas 
Consultório — Av, Lourenço 

Peixinho, 83 — 2.º Esq.º 

Residência — Av, Lourenço 

Peixinho, 83 — 4.º Esq.º 
Telef. a498r — AVEIRO 


M. Bem Gónego 


MEDICO 


Doenças da Boca 
e Dentes 


Retoma a clínica 
em Novembro 


Fonsullório: Rua Conselhgiro Luís 
Magalhães, 38-8-2.0 Tel. 24120 
AVEIRO 


REBELO SOARES 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças — Psericultura 


Residência — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 157-2.º D.to 
Telefone 24558 
Consultório — Rua de Coim- 
bra, 17 (ao largo de José Es- 
têvão) Telefone 24477 


Ausente 


Dr. Abílio Duque 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Aparelho digestivo 
Doenças do ânus e do recto 
Varizes e suas complicações 


Casa de Saúde «Coimbra» 
Telef. 2gl0o1- PPC-3 linhas 
Consultório : 


Rua Ferreira Borges, l60-1.º 
Telefone 23739 


Residência : 
R. Bernardo de Albuquer- 
que, 4-1.º Telefone 23545 


COIMBRA 


Joaquim Alves Moreira 


MÉDICO ESPECIALISTA 
MAS E VIE ORINÁRIAS 


Ex-Residente de Urologia 
do Hospital BETH Israel de 
Boston 
Ex-Residente de Urologia 
do Hoodia BELLVUE de 
ova Iorque 
Consultas às quartas-feiras 
a partir das 17 horas 


Consultório: R. São Sebas- 
tião, 119 


AVEIRO Telef, 23026 


J. Cândido Vaz 


Médico Especialista 
Doenças de Senhoras 
Cirurgia Ginecológica 


Consultas : 


As 3.28 5.25 é sábados, a 
partir das 15 horas, com 
hora marcada. 


Avenida Dr. Lourenço Pel- 
xinho, 83-1,º Esq., Sela 3 — 
Telef. 24788 — Aveiro. 

Residência — Telef. 22856 


Rui Pinho Melo 


Médico Especialista 


Raios X 


Consultório : 
Av. Dr. lourenço Peixinho, n.º 10 1.9 Esq 


Telef. 23609 


1 
E 


Ex. Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisbos 
(Instituto Dr. Game Pinto) 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 
AVEIRO ; 
Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1. 
Consultas das 11 às 12,30 
e das ló às 19 hores 
com hora marcada 


Consultório 23716 
Telefones ( ima sea 


Dr. J. RIBEIRO BREDA 


Anuncie no «Correio do Vouga» 


Dr: Maria Fernanda 
Pinto Basto Graça 


Médica especialista 
Boonças do Sonhoras Ginecologia 


CONSULTÓRIO: 

Av, Dr. Lourenço Peixinho 18 1.9 Em, 
CONSULTAS: 

Das 4a é Geog dos 15 às 19 horas 
TELEFONES: 


J. Rodrigues Póvoa 


ex. ssistonte da Faculdade de Medicina 
Doenças do coração e vases 
maos x 
ELECTROCARBOSRAFIA 
METABOLISMO BASAL 
Consultório — Av. Dr, Lourenço Pei- 
xinho, 49 19 Dri9 — Telef. 23875 
Consultas, a partir des 13 horss 
com hora marcada, 


Rosidência — Av. Selazar, 46-1.9 Dri, 
Telefone 22750 
EM ILHAVO 
No Hospital da Misericódio — às 
85 14 horas. 
o Hosplta de Mi- 
8 Sábados às 14 h. 


Vende-se 


Junto ao apeadeiro de 
Cacia Casa de 1.º Andar com 
terreno de construção con- 
tíguo. 


Informa Casa Peguerto 
tel, 23606, 


R. Vianado Castelo Avei- 
ro. 


Laboratório de Análises Clínicas 


José Maria Raposo 
ex-Assistente da Faculdade de Me- 
dícina de Coimbra 
Curso de Bacteriologia da Facul- 
dade de Medicina de Paris 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Dionísio Vidal Coelho 


MÉDICO 


CENTRO PARTICULAR DE TRONSFUSDES 


João Cura Soares 


MÉDICO ESPECIALISTA 


2.0 andar — Praça Frederico Ulrich, «Ponte-Praça» n.0 10 — 1.º andar 
AVEIRO — Telef, 22349 


Dr, Maya Seco | 


MÉDICO ESPECIALISTA 


PARTOS DOENÇAS DE 


Telef, zag8a 
CONSULTAS ÀS 2." 4.º 6,54 


SENHORAS 


CIRURGIA GINECOLOGICA 
Mudou o consultório para a: Rua Eng. Oudinot n.º 


4.1.º 
AVEIRO 


com hora marcada 


Empregado com prática. Precisa 


a «Loja das Meias» 
Telefone 22454 — Aveiro 


Encarregado 


Para serviços de seca- 
gem de bacalhau, admite-se, 
Dá-se residência no local de 
trabalho. Prefere-se pessoa 
de meia idade e conhecedo- 
ra da pesca de bacalhau, 


Resposta à Redacção 
deste jornal, ao n.º 108. 


José Carinha 


ADVOGADO 


Rua Comb, G. Guerra, 1 
(Telfs, 22651-22743) 


AVEIRO 


CLASSIC 
desde 1.500$00 


Três relógios que aliam a incomparável 
precisão OMEGA à elegância e ao desporto 


CHRONOSTOP 
GENEVE 
1.900$00 


AGÊNCIA OFICIAL 


Relojoaria Campos 


Frente aos Arcos 
Telef. 23718 


Com cada relógio OMEGA é entregue um certificado que assegura a assistência técnica 


permanente em 163 países, e sempre com peças de origem. O! 


CONSTELLATION 
desde 3.900$00 


AVEIRO 
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EQUIPAMENTO 
E ASSISTÊNCIA 


DIESEL 


SERVICO 


BOSCH 


AVEIRO 


Oculista Aveirense 


Execução rigorosa de todo o receituário médico, 
Atendemos também receitas de lentes de contacto 


Grande sortido em armações 
Últimas novidades 


Rua Comandante Rocha e Cunha, 53 Aveiro 


(Junto à Capelinha do S. dos Aflitos) 


MINIALFA-I E 2 | 


A ELECTROBOMBA QUE MAIS SE VENDE EM PORTUGAL 


«SOALFA» a mais completa gama de Electrobombas 
Electrobombas para água sob pressão 
Electrobombas para vinho e líquidos especiais 


MOTORES ELÉCTRICOS PARA TODAS AS |INDÚSTRIAS 
Rebobinagens — Balastros 


ELECTRO ALFA, L.da Cutamas — Areosa PORTO 


Assistência, montagem e venda de todo o material Diesel 
Bancos de ensaio de bombas de injecção e injectores. 


EQUIPAS DE TÉCNICOS ESPECIALIZADOS 
E O MAIS MODERNO EQUIPAMENTO 


Concessionário de Robert Bosch (Portugal), Lda. 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 157 


Trospassa-se em Aveiro 


Estabelecimento de mer- 
cearia e quinquilharias. In- 
forma a mesma, na Praça 
do Peixe, 18 e 19,0u Trav. 
S. Gonçalinho, 23 — Aveiro. 


» 


ARTIGOS RELIGIOSOS 
TIPOGRAFIA — LIVRARIA 
PRATAS LITÚRGICAS 


PARAMENTARIA 


Licenciado 
explica: 
Físico-Químicas — 2º e 
3.º ciclos dos Liceus. 


Matemática — Ciclo 
Preparatório e 2.º e 
3.º cíclos dos Liceus. 


Av, Salazar — sa — rjo Dt.º 
(em frente ao Liceu) 


AVEIRO 


PROPRIEDADES 


VENDEM-SE 


Um bloco de 4 moradias 
com R/C e 1.º andar, bem 
localizado, com 3 habitações 
por alugar, situado em Ca- 


cia, na Rua 31 de Janeiro 
(Estrada Nacional). 


— Terrenos bem situa- 
dos para construção, bem 
como outros prédios. 

Tratar c/ Júlio Ag) 
Telf. 23089 — 27065/P. F. 

"AVEIRO 


Dinheirol!... 
Economial!... 


J. PIMENTA, S. A. R.L. 


DO SEU CAPITAL, 


Agente Técnico 


Admite-se com prática 
de chefia, activo e empreen- 
dedor, para fábrica de arti- 
gos metálicos ménage, aço- 
-inox etc, Resposta urgente 
c/ corriculum vitae e re- 
muneração pretendida a 

MASA — ÁGUEDA 


Vende-se 


Uma casa, em Ilhavo, 
com quintal, 3.000 m2, no 
centro da vila. 

Falar em Ilhavo, no 1.º 
andar da Farmácia Cunha, 
à Rua Direita ou tratar pelo 
telefone 22801. 


AGÊNCIA EXCLUSIVA 
DE MAQUINAS DE TRICOTAR 


APRENDIZAGEM 
FACIL : 


INTEIRAMENTE 
METÁLICA 


moDeLO DUPLA 
SUPERAUTOMATICA 


INDÚSTRIA 
SUIÇA A 
PRECISÃO 


OFERECE O IMPORTADOR 


RAFAEL BURGUETE, LDA. 
RUA ANTÓNIO ENES, 20 1 LISBOA 


pee--—== CORTAR E REMETER 


Concelho de 


Desejo saber condições de Agência para o | 


NO PORTO: RUA FORMOSA, 172 


PREOCUPAÇÃO PODE OBTER UM 


APLICADO EM PROPRIEDADES, SEM QUALQUER 


- À" ESCOLHA DO CLIENTE, POR ESCRITURA PÚBLICA 
190 contos rendem-lhe 1.187$50 mensais 


2. OOO CLIENTES PODEM RESPONDER-LHE COM VERDADE 


INFORME-SE NOS NOSSOS ESCRITÓRIOS 


LISBOA : Rua Conde Redondo, 53, 4.º-Esq. — Tels. 45843 e 47843 — QUELUZ: Rua D. Maria I, 30 — Tels. 952021/22 
AMADORA-REBOLEIRA — Tel. 933670 


RENDIMENTO OU JURO DE 7 A 10%), GARANTIDO DE 6 A 18 ANOS, 


Dr. Adérito Madeira 


mes A Sua Morte 


CONTINUAÇÃO DA 
tre nós raizes fundas, todos o 
admirando e respeitando como 
merecia. 

Dotado de extraordinária curio. 
sidade intelectual, o Dr. Adérito 
Madeira tinha o gosto da leitura 
e das viagens. Percorreu quase 
todos os países da Europa e vi- 
sitou algumas das nossas provín- 
cias ultramarinas, recolhendo im- 
pressões que depois transmitia em 
conversa viva e aliciante, 

Grande amigo do «Correio do 
Vouga», onde algumas vezes cola. 
borou, e do seu Director, era ago- 
ra quase diária a sua visita à 
nossa (Redacção. Por isso, ainda 
mais profundamente sentimos a 
sua falta, ccmo a sentem todos 
quantos dele receberam um bene- 
fício, um favor, mesmo um conse- 
lho ou um estímulo. 

Louvado frequentemente por 
senviços distintos, possuia a Co- 
menda da Ordem de Benemerên- 
cia, 

O corpo do saudoso extinto es- 
teve em câmara ardente na sua 
residência, Ali celebrou missa, na 
manhã de segunda-feira, o Se- 
nhor Bispo de Aveiro, em gesto 
de sentida gratidão, pois era gran. 
de também a amizade que os unia, 

Ag 13,30 horas, saíu o enterro 
para Moncorvo, acompanhado por 
numerosas pessoas em cortejo de 
automóveis até à estrada varian- 
te e depois pelos fam'liares e al. 


D. MARIA DO CÉU DA CUNHA E 
COSTA DE BRITO CHAVES 


Depois de longa enfermidade, 
faleceu na gua casa de Aveiro, no 
domingo último, a srº D. Maria 
do Céu da Cunha e Costa de Bri- 
to Chaves, de 7h anos, 

Filha do notável e saudoso can. 
sídico aveirense, Dr, Cunha e Cos. 
ta, era casada com o sr, Dr. José 
Joaquim de Brito Chaves, advoga. 
do, e irmã dos Drs, Rui e Elmano 
da Cunha e Costa, já falecidos. 

Descendente de família bem 
ilustre, também a extinta afirmou 
em vida as qualidades de bonda- 
de e a distinção dos seus antepas- 
sados, sendo por isso conhecida e 
respeitada, 

O corpo foi transladado para 
a igreja de Santo António, Dali, 
após missa celebrada por Mons, 
Aníbal Ramos, saiu o enterro, na 
segunda-feira de manhã, para o 
Vemitério Central, 


A família em luto «Cor- 
reio do Vouga» apresenta cum- 
primentos de sentido pesar, 
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guns amigos, Nesse momento, co- 
mo já antes, prestando as suas 
homenagens, passaram pela casa 
do extinto individualidades de to- 
das as condições sociais, Ali vimos 
o Chefe do Distrito, o Presidente 
da Junta Distrital, o Presidente e 
Vereadores da Câmara, o Reitor 
do Liceu, representantes de asso- 
ciações e colectividades, sacerdo- 
tes e religiosas, quase todos os 
médicos aveirenses, etc. 

O cortejo fúnebre chegou a 
Moncorvo ao fim da tarde, ficando 
o corpo depositado na igreja ma- 
triz, Na terça-feira de manhã foi 
o enterramento, constituindo tam. 
bém ali todos os actos grande ma. 
nifestação de pesar, 


Viúvo de D, Helena Rego Ma- 
deira, que foi senhora tão bondo- 
sa como distinta, o Dr. Adérito 
deixa duas filhas: D, Maria Fer- 
nanda Madeira Santos, viúva do 
Capitão Piloto Aviador Fernando 
Santos, há anos falecido em An- 
gola, e D, Maria de Lourdes Ma- 
deira Ribeiro, casada com o sr, 
Eng. Vasco César Ribeiro, da Fá- 
brica do Amoníaco Português em 
Estarreja. Era avô de Maria da 
Conceição, Maria Helena, Maria 
Manuela e Vasco José Madeira 
Ribeiro e de Maria José e Maria 
Alexandra Madeira Santos; ir. 
mão da sr.à D, Maria Júlia Men- 
des Made'ra Arecsa, casada com 
o sr. Astrugildo Duarte Areosa, 
residentes em Lourenço Marques, 
e do sr, Dr. António Cândido Men. 
des Madeira, casado com a sr,* D. 
Femanda Cardoso Madeira; cu- 
nhado da gr * D, Cândida Cesarnia 
Rego Ribeiro, viúva do Dr, Amil. 
car José Ribeiro e do sr. Dr, Cé- 
sar Augusto Rego Ribeiro, casado 
com a sr." D, Flora Saasportes 
Ribeiro, residentes em Lisboa; e 
tio de D, Maria Ofélia Rego Ribei. 
ro, D. Maria Gabriela Madeira La. 
cerda, D. Maria Isabel Mendes 
Madeira, D Maria Manuela e D. 
Maria da Graça Madeira Areosa 
e Rui Augusto Rego Ribeiro e Dr. 
Carlos Manuel Mendes Madeira. 


— A toda a família, nomeada 
mente à suas filhas, «Correio do 
Vouga» renova os cumprimentos 
do mais sentido pesar. 


MISSA DE 7.º DIA 


A missa de 7.º dia por alma do 
Dr. Adérito Madeira será celebra- 
da na igreja da Vera Cruz, na 

róxima terça-feira, dia 4, às 18 
oras. 


dedo 

para escolher... 
«gosto 
para beber 


um brandy superior 
das antigas destilarias 


das: 


Sindicato Nacional dos 

Operár os da Indústria de 

Cerâmica e Ofícios Cor- 

relativos do Distrito de 
Aveiro 


Convocação 


De acordo com o dispos- 
to no Art.º 27.º dos Estatu- 
tos, convoco a reunião da 
Assembleia Geral Extraor- 
dinária para o dia 16 de 
Novembro p., f, pelas 10 
horas, na sala das Sessões 
da sua sede Sindical, sita 
na Rua dos Mercadores, n.º 


GAVES ALIANÇA 


16, 2.º Dt.º desta cidade, com 
a seguinte 


ordem de trabalhos: 


Apreciação, discussão e 
aprovação do Orçamento 
Ordinário para o ano de 
1970. 

No caso de não haver 
número legal de sócios à 
hora indicada, a Assembleia 
funcionará uma hora depois 
com qualquer número, 


Aveiro, 28 de Outubro 
de 1969. 


O presidente da Mesa da 
Assembleia Geral 


a) Sílvio Pinheiro Palpista 
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precioso líquido que faz a alegria 
dos nativos, numa previsão de bom 
ano agrícola, criavam à niassa vol- 
ta um ambiente fora do vulgar 
que nos ia preparando espiritual- 
mente para a descoberta dum novo: 
panorama — o da Fé. E se q pri- 
meiro deixou estupefacto, este, 
que seria abrir aos meus olhos, 
dar-me-la o que a natureza não 
pode qferecer: — uma Fé autênti- 
ca que nos irmana. 

Há quase dois meses não visi- 
tava esta cristandade de Geba. 
Militares e africanos rodearam-me 
cheios de contentamento. Os pa- 
dres missionários durante q perío- 
do que estive em férias não ti- 
nham podido contactar com esta 
comunidade, pois a sua carrinha 
não era viatura capaz de fazer 


frente gos buracos da estrada, 
muito profundos e cheios de água 
e lodo. 

Toca-se o sino (uma jante de 


camião) para lembrar os mais afas- 
tados da igreja: que chegou o sa- 
cerdote, Vou-me entretendo com 
os meus camaradas militares e 
pequenitos, que são muito vivos, 
desta crista população. Esse aco- 
lhimento, antes de qualquer acto 
litúrgico exigido numa pastoral 
actualizada, surge aqui duma ma- 
neira! tão simples como profunda. 
São as perguntas mais variadas, 
desde o sacramento — o tempo 
vai quente —, passando pelo can- 
tar com as crianças as mais va- 
riadas canções, sem esquecer aque- 
la «mulher grande» que se apro- 
xima de mim e num gesto tão pe- 
culiar me dá, com a alegria q es- 
penhar-se nos olhos, muitos cum- 
primentos do filho seminarista que 
está a estudar no Brasil. E no meio 
de tudo isty não podemos esque- 
cer o sorriso tão belo das crianças, 
Aquelas tinham feito a comunhão: 
pela primeira vez há pouco tem- 
po. Como estavam tão bonitas 


BASQUETEBOL 


Campeonatos Regionais 


Na jornada do último fim ide 
semana dos Campeonatos Regio- 
mais da Associação de Aveiro re- 
gistaram-se os seguintes resultados: 


Seniores — (2.º jornada) — Ga- 
litos, 65, Sanjoanense, 43. 

Juniores — (2.º jornada) — Illia- 
bum, 47 Sangalhos, 45; Galitos, 79 
Sanjoanense, 26. 


Pontuação — Galitos, 4 pontos; 
Iliabum, 3; Esgueira e Sangalhos, 
2; Sanjoanense, 1. 


Juvenis — (4.º jornada) — Bei- 
ra Mar, 23 Sangalhos, 35; Galitos, 
75 Sanjoanense, 13; Illiabum, 53 
Internato, 25. 

Pontuação — llliabum, 7 pon- 
tos; Galitos, 6; Beira Mar e Esguei- 
ra, 5; Sangalhos, 4; Sanjoanense, 
3; Internato, 2. 


Próxima jornada: 


Sábado, às 21 horas — BPavi- 
lhão de llhavo — Sangalhos-Es- 
gueira, em juniores e seniores, res- 
pectivamente; 

Juniores — Sanjoanense-lllia- 
bum, em S. João da Madeira. 


Domingo, às 10,30 horas 


Juvenis — Internato-Beira Mar, 
no Pavilhão de Aveiro; Sangalhos- 
-Galitos, em Ilhava; Sanjoanense- 
-Esgueira, em S. João da Madeira. 


Feminino 


Às 17 horas — Esgueira-liliabum 
e Galitos-Sanjoanense, no Pavilhão 
Gimnodesportivo. 


GALITOS, 65 
SAJOANENSE, 43 


Jogo no Pavilhão Gimnodes- 
portivo. Sob a arbitragem da du- 
pla Albano Baptista-Raul Gonçal- 
ves, as equipas alinharam e mer- 
caram: 

Galitos — Helder (8), Vitor (12), 
José Luís (8), Antunes 18). Esgueirão 
(4), Horácio (13), Cotrin (12), e Jor- 
ge. 

Sanj9unense — Ferreira (15), Re- 
sende (3), Ramalhosa (2), Amândio 
(2), Dias (2), Silva (8), Moutinho (9), 
Fernandes (2) e Lisboa. 

Ao intervalo: 30-17. 

Jogo equilibrado no primeiro 
tempo, mas na segunda parte os 
«alvi-rubros» insistiram no conira- 
-ataque, forçando a Sanjoanense 
a uma defesa porfiada, mas inca- 
paz de suster o impeto dos avei- 
renses, 

Arbitragem imparcial, mas não 
isenta de erros. 


HÓQUEI 
EM PATINS 


CAMPEONATOS NACIONAIS 

Na terça-feira, com jogos em 
Aveiro e no Porlo, iniciou-se o 
Campeonato Nacional Metropolita. 
no da H Divisão (Zona Norte), 
com a participação do Beira Mar, 
Académico de Espinho, Infante de 
Sagres e Académico do Porto. 

A primeira jornada proporcionou 
os seguintes resultados: 

Beira Mar-Académico de Espi- 
nho, 1-13 e Infante de Sagres-Aca- 
démico, 1-2, 

As restantes jornadas realizam- 
-se nas seguintes datas: 

1 de Novembro — Académico 
do Perto — Beira Mar e Académica 
de Espinho — Infanta de Sagres. 

4 de Novembro — Beira Mar — 
Infonie de Sagres e Académica de 
Espinho — Académico do Porto. 

A segunda volta realiza-se em 
8,11 e 15 de Novembro. 


BEIRA MAR, 1 
ACAD, DE ESPINHO, 13 


Jogo no Pavilhão do Beira Mar. 
Sob a arbitragem do portuense 
Domingos Martins, as equipas ali- 
nharam e marcaram: 

Beira Mar — Arroja; Dr. Maia 
Seco, Gil, Abrantes, Menicio (1); 


acção e desenvolvimento». 


Aveiro benefciou desta linha orientadora e tem agora, dotado 
de todas as condições, q seu Pavilhão Gimnodesportivo. Aveiro bem 
o merecia, “pois sempre a prática do desporto foi aqui p 
d'rigentes e atletas, Sempre foi escola de valores, donde, pelos anos, 
com vicissitudes de triunfos e derrotas, sairam autênticos valores 

O Pavilhão Gimnodesportivo vem tornar mais fácil essa prát'ca. 
E ali, mesmo ao lado do Liceu, quase uma sala de aula que se pro. 
longa no terreiro, será um desafio, um apelo permanente à nossa ju. 
ventude que goste de ser fiel à velha regra «mens sana in corpore 


sano», 


Se louvamos o Governo pela sua mercê à cidade, louvamos 
igualmente quantos, entre nós, em qualquer plano, se esforçaram, com 
seu trabalho, prestígio e influência, para que o melhoramento fosse a 
realidade ambicionada — a bela realidade de que hoje nos orgulhamos, 


O «Plano de Fomento Gimnodesportivvo para 1969-70» afirmava 
ser necessário «proporcionar condições indispensáveis para a prática 
das actividades e dar ao desporto em geral meios e locais para a sua 


com aqueles olhitos brancos, espe- 
lhando em rosto escuro. 

Entrámos na igreja. Não era 
uma bela Catedral, mas uma Casa 
de Deus. Aí respirava-se o sobre- 
natural. Preparámios os cânticos e 
alguns confessaram as suas faltas. 
Começou então a Santa Missa on- 
de o cântico e a recitação das 
postes próprias, por toda a assem- 

leia, nos dava a consciência duma 
grande família. 

Foi uma, celebração bem vivi- 
da. A Evcaristia e a Palavra de 
Deus, alimento indispensável dos 
cristãos fortes, fez-nos mais cons- 
cientes das realidades eclesiais. E 
no meio de tanto, paganismo bri- 
lhou na Guiné mais uma luz — a 
da Fé. 

Despedimo-nos, até breve. E lá 
regressei, noite posta, para a sede 
do Batalhão, Valeu a pena. 

A Guiné é bonito. Na Guiné 
também há Fé. 


J. FIDALGO 


Ciclismo 


Joaquim Andrade: 
campeão nacional 
de rampa 


Depois de ter vencido 
brilhantemente o regional 
aveirense da especialidade, 
o sangalhense Joaquim An- 
drade, em confronto com os 
melhores estradistas nacio- 
nais sagrou-se Campeão 
Nacional de Rampa. 

A prova disputou-se, em 
Sintra, na distância de 1.200 
metros, tendo o valoroso ci- 
clista bairradino batido o 
«record» da subida, que era 
pertença de Leonel Miranda, 
com 3m 395, 

A classificação até ao 
sexto ficou assim ordenada: 

1.º, Joaquim Andrade 
(Sang.), 3-35-4/5; 2.º, Hercu- 
lano Oliveira (Sang), 3-37; 
3.º Joaquim Leão (Porto), 
3-41; 4.º, João Pinhal (Benf.), 
3-43; 5.º, Eduardo Santos 
(Benf.), 3-44; 6.º, Fernando 
Mendes (Benf.), 3-48, 


Cristo e Albertino. 
Académico de Espinho — Vitor; 
Raul (1), Azevedo (/), Alfrado: (3), 
Amadeu (2), Vitorino e Viaamiro. 

Ao intervalo: 7-1. 

Os espinhelenses não tiveram 
dificuldades para bater o seu 
brioso adversário. 

O domínig pertenceu-lhes intei- 
ramente, justificando não só o 
triunfo como a exibição feita, bas- 
tante superior à dos beiramarenses, 
ainda que estes tivessem por vezes 
reacções interessantes. 
Arbitragem sobre q fraco. 


cupação de 


6 eubrd — YONOA OA OITHIOD - 6961-01-I£ 


O Ministro da Saúde 


as «Florinhas dO Vouga » 


O Ministro percorreu todas as velhas instalações, sendo-lhe 


facílimo verificar que o edifício é impróprio 


e está, na verdade, 


quase em ruinas, E é pequeno também, não permitindo assim que 


possa alargar-se a 


e benemérita ação da obra, Uma 


obra ao serviço das crianças pobres, das famílias pobres. Uma 
obra ao serviço da cidade, que a cidade mais ainda deveria tra- 
zer no coração, nas suas preocupações, nos seus gastos de bon- 


le, de carinho, de ternura. Uma obra da 


Diocese de Aveiro, 


ve nasceu na alma do Arcebispo D. João Evangelista de Lima 
Vidal e anda agora sempre na alma do Bispo D. Manuel de Al- 


meida Trindade, 
O Ministro, depois do 


e viu, fez perguntas. E ficou a 
saber que se pensa num projeco de 


nova construção, ali ro 


mesmo local, Ficou a saber também que as «Criaditas dos Pobres», 
ue são, para esse melhoramento, não têm nada de nada, 


pobres q 
lém do terreno já adquiri 
o SRnio Ea Capra pl 


Aveiro — novo e 
no seu caminho. 


ram. Então, mandou prosseguir no 
ano, Sem perdas de tempo. O seu 
Ministério estaria atento. O seu Ministério ajudari 


aria, A obra era de 


so motivo para que nada a embaraçasse 


— Na gracura: um gesto destemura do Ministro da Saú- 
de e Assistência na Casa das «Florinhas do Vouga». 


) Círculo de Testro de Aveiro 


no Concurso de Arte Dramática 


Circulo de Teatro de 

Aveiro (um punhado 

de artistas cheios de 

indomável vontade) es. 

teve, mais uma vez, na 

fase final do Concur- 
so de Arte Dramática, 


Damos a palavra ao crítico do 
diário católico «Novidades»: 


Ontem, no Trindade, mo ter- 
ceiro espectáculo da fase final 
do Concurso de Arte Dramática, 
o categorizado grupo do Círculo 
de Teatro de Aveiro estreou em 
Lisboa a comédia de Nicolau Go- 
gol, «O Inspector Geral», escrita 
em 1886 e que, após ter sido apre. 
sentada no «Maly Teatre», de Mos. 
covo, tem sido representada em 
todo o mundo. Por onde andaram, 
durante tantos anos, as nossas 
melhores Companhias, que só ago- 
va, por um brioso grupo de ama- 
dores, foi estreada esta maravi- 
lhosa peça, que satiriza a corrup- 
ção de altos funcionários duma 
cidade da província, sibitamente 


Mais adiante: 


O espectáculo de ontem, pa- 
ra além do mérito que lhe deu 
estrear uma peça, teve o da re. 
presentação. Estes, sim, Estes e 
outros grupos, são de facto dig- 
nos de virem ds finais. 


Por vezes deu-nos a impres- 
são de que estavamos vendo ar. 
tistas profissionais, dirigidos tam. 
bém por um profissional, quando, 
na verdade, estavamos vendo ar- 
tistas amadores, dirigidos por ou- 
tro amador, também artista, E que 
o mérito, a arte, não se bitolam 
pela profissão, mas sim e sômen- 
te pelo valor, pelo talento e pela 
sensibilidade artística, 


A realização do espectáculo — 
encenação, montagem, luz e fun. 
do musical — foi bem a demons- 
tração do conhecimento que Jo- 
sé Júlio Fino (encenador), Samy 
A,eJ.L. Fino (som) e A, Fino e 
J.J. Fino (ue), têm do que é, 
hoje, o teatro. como requintada 
expressão estética, 


A movimentação dos intérpre- 
tes, o tom caricatural que impri- 
miram, o ritmo da acção, as mar- 
cações, tudo valorizou a mvepre- 
sentação, Viu-se claramente que 
houve a inteligente compreensão 
do texto e sua finalidade, 


Duma maneira geral, o con. 
junto interpretativo foi bom, ape- 
sar de serem muitos os intérpre- 
tes, Mas, desse conjunto, distin. 
guiram.se José Júlio Fino, muito 
dem em «Alexandorvitch» (o su- 
posto inspector); e Júlio Catarino, 
em «Amton Antomovitch», o cor- 
rupto e melífiuvo governador. A 
seguir, merecem referência Fran. 
cisco, Coelho, Silva Ferreira, José 
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escreve 7. Fidalgo Paisagem... e Fé 


Y este sector leste da Gui- 
| né, também se en- 
À tram coisas belas. 

o Quem se acostomou a 


descobrir a província 
só na região de Bis- 
sau, quase não acredita na exis- 
tência destas belezas. É puro en- 
gano. Numa região, como Bafatá, 
a paisagem penetro os nossos 
olhos, atingindo a alma, mostran- 
do a sem-razão de tantos que co- 
locam esta terra, de tão diferentes 
raças e costumes, nos últimos de- 
graus das belezas panorâmicas. 
Há dias, como anunciei no úl- 
timo postal, parti em direcção q 
Geba, localidade que teve grande 
importância, nãg só económica, 
como religiosa, nos séculos XVIII e 
XIX. Tamos numa «Mercedes» do 
Exército Português. Carro autên- 
tico de guerra, não pela blinda- 
gem ou poder de fogo, mas sobre- 
tudo pelo barulho do moior, que 
intimidaria o mais valente gusr- 
reiro que ousasse aparecer. Até 
me lembrei, no meio desta balbyr- 
dia de sons, daqueles meninos-bem 


que vegetam na nossa sociedade! 
Como esses felizardos se deveriam 
sentir realizados num bólidg: deste 
quilate! Mas vamos à viagem que, 
para sossego dos que vêsm uma 
Guiné ardente em guerra, decor- 
reu na paz e na tranguilidade ha- 
bituais. Não me refiro à estrada, 
pois essa, (caminho parecido com 
o que ligava a nossa cidade de 
Aveiro ao lugar de São Tiago, ao 
tempo das minhas férias na Me- 
trópole), tinha sentido em profun- 
didade os efeitos da época das 
chuvas, fazendo saltar a viatura 
de instante a instante. 

O caminho a percorrer era mes- 
mo para mim maravilhoso, já que 
eu tinha deixado esta região an- 
tes da época das chuvas. O verde- 
-alface do capim, o verde-mar dos 
arbustos e um sem númerig de to- 
nalidades verdes, que não sei clas- 
sificar, das folhas das árvores e, 
no meio de tudo isto, um monte 
de baga-baga, qual castelo emer- 
gindo de arvorediy luxuriante, são 
espectáculos surpreendentes que 
só se vêem de tempos a tempos. 


Na Metrópole, que me lembre, en- 
contra-se semelhante nos meados 
da Primavera. 

A descoberta continua. Para 
t3rnar mais estupendo este quadro 
inaudito, de quando em vez, sur- 
ge toda esta vegetação suspensa 
num lençol aquático. É que os rios 
subiram muito, aqui em Bafatá 
mais de oito metros, e espalharam, 
sobre o terreno plano da Guiné, 
as suas águas. 

Já ia bastante satisfeito. O de- 
leite espiritual tinha sido grande. 
Porém, a natureza queria vingar-se 
muitas injustiças que lhe têm feito, 
na: apreciação das suas belezas 
por estas paragens. Nesta linha 
de justificação, surge, como brin- 
de esperado com toda q ansieda- 
de, o inédito. Era à tardinha que 
viajava, e, por isso, deparei com 
um pôr de Sol que mais parece 
ilusão saída das águas calmas do 
rio Geba e das bolanhas. As m: 
e uma dores, onde predominam o 
alaranjado, reflectindo-se neste 
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Dr. Adérito Madeira 
m— A SUA MORTE 


ausou.nos surpresa a 
morte do sr, Dr, Adé- 
rito Jaime Mendes Ma. 
deira, ocorrida no do- 
mingo passado, às 
13.30 horas. Estive. 

mos com ele na véspera de tarde 
— e nada nos fez prever que fos- 
se aquele o último encontro. Em- 
bora manifestando certa fadiga, 
ele conversou na forma do costu- 
me e até nos disse que tinha já em 
projecto uma nova viagem à In- 
glaterra. Mas a verdade é que o 
mal era grave — e o enfermo, 
sendo médico, ou não conseguiu 
diagnosticar.se à si mesmo ou es- 
tava a iludir os familiares e os 
amigos, 


No domingo anterior, dia 26, 


encontrava-se em Moncorvo, sua 
terra natal, Surgiu-lhe então o 
primeiro incómodo — um enfarto 
cardíaco, como os colegas depois 
verificaram. Pôde, mesmo assim, 
fazer o regresso a esta cidade. 
Lutando contra a imobilidade, que 
imensamente lhe custava, passou 


VIDA!... 


Justiça que não chega. 


VIDA !... 
Cálice de amargura... 
Fonte de dor... 


MIRAGEM 


CONCHITA DE CASTELLO BRANCO 


Anão disforme, nó de carne humana... 

Cego que vagueiu encerrado em seu olhar morto, 
Poderoso que não cede e pobre que se sujeita. 
Menino quis se veste de sedas e criança que tem frio. 
Assassino bárbaro inocente a cumprir pena, 

Mulher abandonada com o filho no ventre. 

Esposa que espera o marido morto na estrada. 


Ambição desenfreada, frivolidade e miséria. 


Miragem que persegue o Homem, 
Ansiando apagar sua sede de existência eterna, 


a semana entre o leito e uma ca- 
deira, No dia 26, a meio da ma- 
nhã, quis sair para exercer o seu 
direito de voto, o que de forma 


E 


Luís Fino, Idalécio Cação, José 
Costa e Laura Massadas Rino, A- 
delaide Guimarães e Idalina Bara- 
ta. 


Foi, na fase final deste ano e 
até agora, um espectáculo à altura 
do prestígio e responsabilidade da 
entidade organizadora e, também, 
da consolidada categoria do Cír- 
culo de Teatro de Aveiro, 


Regozijamo-nos sinceramente, E 
trazemos ao Círculo de Teatro de 
Aveiro os nossos parabéns. 


alguma podia ser-lhe permitido. O 
médico assistente sr. Dr, Manuel 
Soares, deixou.o às 13,10, Vinte 
minutos depois, caía para sempre, 
vencido pela morte, 

O gr, Dr, Adérito Madeira com. 
pletaria em Dezembro próximo 75 
anos de idade, Nasceu na vila de 
Moncorvo e formou-se pela Un!- 
versidade de Coimbra, Depois de 
ter exercido clínica em Trancoso 
e em Bragança, veio para Aveiro 
e nesta cidade começou a traba- 
lhar intensamente. Foi médico es- 
colar do Liceu Nacional e Director 
do Dispensário de Assistência aos 
Tuberculosos, Director Clínico do 
Hospital por várias vezes e cirur- 
gião distinto naquele e noutros 
estabelecimentos, 

Aos 70 amos, aposentado do 
Liceu, quase deixou a actividade 
profissional, apenas ainda agora 
trabalhando como médico dos Ser- 
viços Médico-Sociais da Caixa de 
Previdência, 

Até há pouco, exerceu o cargo 
de Vereador da Câmara Munic'- 
pal ide Aveiro, Nessa qualidade, 
foi Presidente da Comissão de 
Cultura, 

Ao longo de todo este tempo, 
q Dr, Adérito Madeira integrou-se 
perfeitamente na vida local Mé- 
dico distinto e homem de bem, de 
personalidade vincada, amigo dos 
pobres e humildes, que tratava 
com o maior desvelo, ganhou en- 
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CORRIGE-SE UM TÍTULO 


O artigo do nosso distinto e 
apreciado colaborador Padre Se- 
bastião Rendeiro, no último nóú- 
mero, saíu com a epigrafe «Socia- 
lização da Pastoral» quando devia 
ser «Socialização e Pastoral». 

Pedimos desculpa pelo lupso. 
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